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,1,-,nc> Jc,:.w Pt•ssú~, :lffirmou o oru­
rtcr, que continuaria c.:im os nH•s1,1e,s 
au. iliares da grande administrarão 

Terminada a solennidacle, que pela 
Ml:.. singeleza siguif;cativa deixou viva 
lwpress.lo no espírito publico. o chel"e 
<10 govêrno. bem como os irmão e 
,,utros parentes Ju presiuente Juãu 
Pes.:;ua ro.-am aur:,ç: dos pelo po,·o l'm 
,nFio !.l 1·e1Jt,lillas <.11-•nonstraçõl.'s de 
1,llJUSti3 

UJIU SE'SAO FUNEEt<f: Hu.s!, . A 
E, COLA . 'ORi\1AL 

O "Gr1>1nio 2-i. áe Mari::i" re.\!iza 
,1uje, ús 19 horas. no salão nobre d& 
Escola Normal, uma Sêssãu funeb1 ,. 
em nomenagt:m ao saudos:i presidenk 
João Pessôa 

Esrn reunião será pre:sid.<.lu n, !o 
monsenhor Odilon Coutinho, dirt'ct, r 
<lo Lyceu Parahybano usando da oa­
Javra sobre a personaiidade do emi­
neme desapparecielo, os drs. Octacilio 
de Albuquerque João Santa Cruz e 
couego Mathias Freire 

A sessão terá o comparecunl'nto tlos 
alumnos do Lyceu Pa~ahybano e elo 
povo Pm geral. 

A LoJa Maçonic(J Regener::ição cio 
Norte, pc,r ,três dos seus membros, .i­
~1tou o presidrnte Alvaro de Carv:.­
lho a fim úe tr.,nsmittir a s. e,;c. 
pPsnm"s pPlo inf.rnsto acontPC'imen1 o 
qnP p1 t\'OU :i Parahylia do sPu ma10r 
f1Jh,, 

Uurn c,1m111is.s:,o ele llumihlfs 01.e­
r:..rios desta capital, !.lngariou. entre> 
os colleeas, donativos a fim de ad­
quirir uma corõa para depositar Subre 
o esquife do presidente João Pessôa 

Hontem us dignos obreiros estive­
ram na Cathedral fazencio entrega ela 
corôa na qual fo: collocada u seguu1 r 
legenda 

-Homenagem :i.o presidente h,rc.e_1 
Joào Pessúa, dos opnarios ua Pt..r:.­
nyba" 

A com missão po1 ta dora d&. igmf1-
cati va lembranca ia e m1pcsta dos 
t;Umk~ operarias. Antonw An do 
Custod10, Renato Carneiro da Cunh:.i 
Gaudenr.o PerciJi.,no Pt: .sua .- Ar­
thur de Paula e Silva 

o~ gazeteiros da Agencia de Jor­
naes, tendo á frente o seu chrfe, sr 
Manuel Ignacio ela Rocha foram .!'­

corporados á. Cathedra. depositando 
,,bre o ata(.de ur.1a c~rõa arufic;al 

com a :;t-gumte mscnpçáú. ·· Home!1 ... -
gi.:m dos gazeteiros p ... rabJi.lanu: u.., 
st-n benemerito presidente·· 

A conhPclda velh1iha esmolér Ma­
C" lena. de 115 ann0s de ed~e. am­
paralia por dois cava,heiroc; Sjbiu as 
1,scadas do sarcophago " fitando e:1-
trc lagrirras o rosto do presiden e 
Jo:i.o Pessoa exc,amou ·· Vim te d r 
o ultimo ..1de"1s Tu::i morte ha de r 
vingada" 

'I :ês officiaes do Exercito e dOlf da 
Marinha estiveram hontem, á rnrdP 
. 1a Cathedral visitando o cadaver 

r. s 14 hor&~ cheb..Jiia á camara a.-­
oentc ..im pelotãu do Tiro ae Guer•a 
223, consLituido de •apaze~ da Acade­
mia de c, mmr:re;i ,. deV1dam• •1\R 
fardado:; da.1do guarda a'.> corpo do 
mal!ograao br:1sileiro durante urr'l 
h<,r.i. tt>ndo cad ·1m u~a Plla l"iCC"S'l 

IJ vc ronlea Per 1r:i. pirturu -z 1. 
.enhoru e:.; qu_si novenw annos, a1 

C'e 1 ron tur-1;e e,,m •J corpo do ,.iresiden­
\.n Jü:.1•--, f->t..s ,u~1 dísie: h V1n1 ver o 
meu cr:indr a mie-o de::io;, d• morto. 
Nurca pude ve!-o 1·ivo. Em Portu~~ !. 
,ninha patri~. nur.ca "i urr, govêrno 
como o do dr João Pessóa. Não pro­
<'urei abraçai-o quando com PX1sten­
cta, porque na minhu edade não fi­
c·:;.m bl'm as exíbicõcs" 

A vennanda progenitora do mon­
·nl1or Odilon Coutinho, d. Santa 

C0ul.inhn quando a levaram para ver 
o corpo, dirAA•c• pa,·a as su::.s netas: 
"Minhus filh:..s, a Parahvba acubou-

Unia commiss .. o LI,, trulmll ad,J,,, 
rucaes da Fazenda cte ,\lgodüo. le­
vou uma corôa de flõres natura('s cl,•­
positando-a sobre o esquife. 

Deixaram o templo sob vivas á mc­
.moria do presidente João Pessôa. 

d1 ,. Velloso .bc,·gt'S · \.it1<'d s 1'erPi­
ra, que ac:,m1panllur:io o ,·a(l:l\'e1· do 
presidente João Pe1:sú:i até u Rio, 
prcsw assim a suu hwn,·n:1'\"(·,n uo 
,·minente brnsileirn. 

Todos. na maioria descnlços. osten­
lu nm um signal de luto. 

Uma eomu.issâo de senho1as ::ingu­
riou donativos pn.rn a acqui iç'.'.o de 
t,r.i Christo de lllarfim. paru ser c·ollo­
c:,cto nc, ttim11Jo clelimti\"O, no Rio de 
J .... lCU"u. 

O sr Neophyto Bonavides telegra­
phou ao sr Pedro l\farinlio Fulciio 
pt:dindo rcpre&c·ntal-o na., l,ú111ena­
gens de pesar pelo tallccim, nto Llo 
presidente João Pessoa. 

O 1,0\'o oftí.'receu umu rica })a•1clr i­
w llacion~ l, de sêda, bonfacla a ouro, 
JJ'"'-- ., .:ounr o :.it.lúcle. 

llm pallio form::iclo por ctua Jxrn­
eleln1s nucionaes, cobrir:!. o e·;quife. 
da Cathedral :.té a .. stu~·Cto de C be­
dello 

Represemanclo Moreno. município 
de Bananeiras, estiveram p1·esentes a 
todas as hon,en::igens pr,'st::idas aos 
de~pojos murtaes cio presidente João 
Pessúa os srs Anisio de Carvalho e 
T:rncrêdo de Car\'alho E ·w ultimo 
tarntém rPpresenta u "Correio ele 
Moreno", u "Or,mio MorPncnse" e 
u Umão dos Ar:rntas e Opt:rarios dn-
4uella loc:,lic:r,dc· 

O dr GrntulLum Britto 1rpre~entou 

Hontcm d,.,zen~, ,.k so!el::icll,s til> 
exercite. d:i.s v,,rins unidac!..:s a,1 l!,n 
lcladas nesta capital I tSl!:iram cl ('01" 

po do lJ!"""~identt> Jo,'to l'c::,,,o: 

o sr Tt>rtuliu lO de 13r,t'o, ele S .. João 
do Carit"). n.n. llomí'na•:~ns prí'sL1d:1s 
~lu Dl 1. .. sid~nu• Jo:H> P1, so~, . 

A Emprt-za r. L. (' Forra dt'sb 
<;apitai fonlt'C<'\l ltlnri::.m,'lHt' lu,., pai i 

C~tlleciral, t<"nc10 p:.i a 1su, p,'rm., 
necido ligada t,n .a sec-~~io 

O luto das Jan.p:.cl.is t·m n "H,na, 
n1:i.s foi tamh,·m ck inu·1jfl\ ., d:> Em-
1,rez:i 

A :i,::t>nei:.i da Cump:wllia N,tcion::il 

d•' NuVC'IT:l~'5c> Coslt'trtl, ,wsta capit::il. 

rect>beu d1 g,•ru1c1a da 111esma com­

p::.nlüa um ,elegramnia ermtendo os 

Sl'g·uint.;s dizeres 

A mulh.- r P'-'r.d,yh!.lllU, r,'presPnlu-
' l(t> pelu exma sras. d d. Anclrt'· • 

Velloso BorgEs e Ma:i., En111i.1 Gurdes 
p,,reira, resp · l'tÍI ::imentt>, Pspos .. s dos 

"Se corpo dr PLssõa vit>!' .. Itnjn!Ji" 
fm 1wi:a familia toclus accommocla­
(Üt>~, llt'í't'~s:uias ma. imo ronJorlo re­
l'omwenclanclo pe~soal I.Jordo maior 
solicitude e carinho PnC'·t "ItaJ11bu" 
sa hir hoje dPpois 18 lwras p[ac.t R.e­
ciff' H 
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Reroismo e poltroneria 
BELLO HORIZO. 'T1-:, :.!!:) ( Pelo lelephunt'). A srn1 

enten<·a de morte, o presidente .João Pessti:1 lavrou-a no 
clin f'lll que. 1·e11nid:1 :1 Co111111issu,> e.·ect1tiY:1 do seu l':trlicl . 

•lle a <"onduziu :,o ,·l·lo irrryognYel da cr1ndid:1lura .Tulio 

,.,rt'ste .. ,\ murtl' polili<":.J ,,tt a morte physica lrrin que en­

l'Onlrnl-a <'111 nn'io :10 drst'1 fuce da pelt.-ja (llle sustentou no 

ól .. :,rde11te tlo . 'c,nll· lc·. < 11111 a l'<>rage111 digna de um \'i­

d:d de . 'egrt-11<1., <l<' um I'( dro l\'o, de u111 Frei C:iner:1 ou 

d(• 11111 P:uln• Homa 

Pr",de dizer-st' que C'll · lnlou. hr:,vo l' ,ú, m:1'> srmpre 

• r, <,f11nd:1llle11k lc-:il ú li:l!ld ·ira a (Jlll' vt>iu ,ervir, t'o111 ou-

• ln" t"c,11,p:,nheir<" d<' .1on1:"hl que, dt· :11'1ore-;, st' lr:111sfor-

• rnaram em 1.'SJll'\'l.1don·s cii, ,l'lt duello ele 1n,i1·[p 1·1>111 o po-

• cler pe -.,,:ti do Calll-lr 

e 1 > rPt"<,ntro rl:t I'ar:iliyl,:, c,Hn " prrsidelnr d:1 Hrpu-
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1,Ju·a n:"ir, lt."111 p:irallelo r111 ~1 no..,, .. , historia polilicu con­

lt'mJ1<,nme:1 E' :1 lul:i cl<, pr,le d(· harro eo111 o JH1le ele fpno. 
l.is .iqui. "j~11r:í,, de !,.11T,, n:io 1·r.1 a Parai1 ,'lu 111.i•, " 1u, 

t,n· C~1ltelt•. Os pan,llyb:111,,, lil,cni,' nun1·:1 se• :11·n·r·C'i:1ra111 

<1,,. h ,men -;e111 c,,r:1gc·rn <fll<' elles enfrenl:1\":1111 no ,•u, cr­

no ,·enlr:.il d:.i I~epublic:, () sr. \\\1shinglon Lnis 11:io ll'!l! 

Ili t,,ri:1, nrn, uma st'·rir de 1wqu<'nao-; histori:i-, c·ornicns, q1u• 

l!1e definem r, \":dor p:1r;1 lazi·r f:i,·,· ·íquell<'s qu<• 11.:ío ,p :tl('· 

rn•11·1z:1111 dr,s (":ll";.(11<; ífll<' <"llc· :i ·ill:i O<'CUJi.l!Hlo-os. 

\ d<•-,f,,rrn do C':dlc•I, eonlr.i "" que rC'fJ< llir.1111 o ,vu 

c:,nd1d:dr, n:io l"<J1 :, ''n·\":1J1c-lJ('" dC'slt•111<·ro•;:1 ,·m c·.in1po 

ra-.,, <'•intra ,,s Est:,dr,, rlP lor!P ''"p1·pss."10 g<•o,ur:q,hi<":t, po­

lilica e· ec-r,nr,rn1c:,, q11P l<>m:1rarn ;, ini,·ialiva ria n·sislr11<·i.1 

:w n1,r11P dr, r .. J11lir, (1 rr•,t1•s. S<·m fil11:1 p:ir:1 in,·c·<;[ir c·1>•1-

lr:1 ~lim1s 1· ,, l{jq (,ranrl1. r, l,r:1c'" d:1 P"llrr,n1·ria 11lt'w1:tl 

:,li:ilc-u- r· ,·"nlr:, :, l1:1r.t11:vl,:1, p,-11,·,ndo 1•1wo1it1·:1r u111 :1rl\'c·1· 

s.1r1c, fr:1<"<1 <· lirnirl,,. 

,\ l,r:1vur:1 d,i pres1dcnl1· .111:io J>c•s<,11:i 111·1·par·1v:1 u111:1 

<;Urprc·•;a lerri\"f•I ú <"0\':1rdi:1 d,, sr \\'li<,l1ingl1111 Luís. O pi'<'· 

-;1denl1· <lí.l Hí'pul,Jir·a niin po11dc· lir:,r v1ng:1nça do . ('li' 

:,clvrrsarirJs n:,<; ,.,,,tn~ d:, hf'rnir·H l':,r:,h. li,1, q11,· rc•:igiu 

1·rm1<, 11m lei:ío, <'n!':d1C'çad:.i por um hr•rr',e ;111llu·11iic·o, lorn-

• lwdo pr,r 1,:.ilas lr:,iço1·ir:1-;, rn:,s tr:insf,,rm.id,, agora 111ir11a 

• 
• 
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da, figuru, rn:ii, glori,,s:1s ria nar·ion:tlirl:"IP 

ASSIS CllA'fRAlJBHIA, I> 

, 1)'"0 .Jornal", do Hi,1 > 
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(; ,1. t:1 vo P1!1t.o rPprc·sr1.t uu :., , 
As~. ar;uo dos lúnp,,'e;"<Jos uo Com-
rn , , elo R< cif<' nas liomena1,Pn~ d:.i 
Pai .. 1yb: :tu I.Jra ,e, presidem e. 

A pov •açiio d:i ilha Ind10 Pyra•;1l;c 
fez ,,., r,·prcsentar nas m·1uifestar;õ.s 
Jun ,rr ,.o m:..Jlofrado president, 
Jo..1,, Pc,ssua por 111'1:l co111m1ssúo com­
pos. tlos sr;: Jos6 Fr:rncisco ela Sil­
va, Joaquim Q11i;ino da Silva Ma­
nuel Se • .-~s da Sllvn., Francisco Paulo 
Lin ~. Elias Xnvic:>r de Mesquita, Au­
gu~L,, T"l'i"Cll'a do Nascimento, 1\l­
frêtlu A11• ,rn Lia Custa, a qual deixou 
na Cn,lieurnl duns c:orüas com n se­
gu.r. e lrgcmlu .. !\ Jn..1J Pessê.a, v1cl1-
ma do clevPr, SPnt;dos sauclares ti:, 
Ilha Imliu Pyrngib<' 

Pot c:n ··tas, condolcnci:lram o e,o­
vêrno do Estado peln morte elo nr('SÍ­
clent.c Joito Pessüa, os srs. v;rgilio 
Bnrbosa, clesta capitnl e Augusto AI­
VC'S Villn Bella, de Serra Reclondn 

A esta folha fõrum enviadas c-,)r1-
dolencias pdo rni.ser:.ivel attentatlo, 
pelos srs Libanio Valnio, d'l. Ba!1i:t, 
e FrUHC'lS"O Cost :.t do Rio Gn111(lí' cio 
NOrt" 

A população do bairro elo Rog-··ers 
incumbiu o dr. Os1as G ,mes, direc~or 
dest.. folha. ela compra ele uma co­
rôa que será off~rccida r.o presidente> 
J oiio p,,ssoa em nome daqtt(' lle arva -
bah•,·. cor,1 (','PI•t'ssivo. cteclicntorw .. 

Essa lembrnnç:1 s,,rá comprncla t-m 
Rec ·u· , 111 \ .slu de n.io se 1::ncont,:.ir 
ma, o artigo em nossa praça. 

} .. item esteve nesta r('daccão um::i 
con ,·lissão do Roggers composta cios 
srs Rubens Diniz, Manuel Oli,·ei•·,1 
ca, 'canti e Lourival Chaves, quP 11< i: 

con 1urncou aqurl!e grsto. fazendu ..1 
en ,. .;a de 120~000 ao nossri dirP<'t-.r 

1-, .:orô::i wrá n S('guwte legenclt• 
"A grande r inesquPC'1\•el pres1deutr 
Jo, Pessüa, llon.,·1,agem dr, 11:tll rr, 
do .• ogge.-s'" 

l. .. a se11hc::n e Juas sPnl1oritas. re­
sid, .!Les em RtciJe, haviam resolvido 
ton,:1r o . rc m, nu 1uell:1 capit.:il, com 
des ,no :1 Par:ihyhu. Tí'nrlo chrr:-1íl,1 
porem ·i rsU<'ao, esl, já havia pur­
ticl(t . 

N,,'> ,eLdo recursos pura all!g-ar um 
autJ, em face du e:s:horbiJancia do 
preç 1, resolverum vir a pé até Itu­
ba!''-'na 0nde corn;eguiram ,;-ansp ,r­
te 1,.ira esta cnp.•:-,J 

!. t.r'< senhor;·~ prrnam!Jucunas 
nqui c:hPl',Hum hu1,tem á noi.e. ele ·1n­
ton.ovL1, mdo logo ú CathPdral. 

'fi'lt>l'Ulíl IIP~}i~t v1ag0n1 ú llTIJCO ob­
Jf .. ('IJVd d1.:• VlSJl:)J lJ l'lJljJO lh) t'fClÜ1PlJ\0 

p,. ra11:r l;,mo 

U.n'l scena emocwnante passou-se 
hontem no Collcgio das Neves. 

Urua crian~-1 de 10 annos, alum-
11:i claquellf' cclncundario rellgiow, en­
tn c-opio:·.u 1,ruoto Clis~e p:.ir·i :is su~s 
col!('gtllnhas. •· V:unos rezar 11a ca­
pella par.1 o dr Joao PPssua rrs~us­
rii:.r" 

Rc·nllwu-se 1io,,ten1, no salão 11 de 
Agosto tln. I-':iculdade de Direito, uma. 
grande reunião llo& acackmi:::os de to­
das as t":o!as sup, ricres elo Recife, 
., ti• 1 clr- CÍE,libernrem sobre as home­
nu1;ell~ c1"e a clus.:l' prestar:í ao mal­
logr:uJo pn,sidenle Joi"lo Pcssôa Pre­
sidiram n reunião os academicos Fran­
c1:,co v,;rus e Murillo Costa 

/\ 1.El'!sJ. L'U~SAO no /\SSASSINA-
1'0 D() f'RESJDEN1'f .JO~O 

i•r:ss.,.,,_ 

J\ d,r,-ce,u do l'artidC> l,!t,,·,·t..1tto, c·on­
fl( rnna o attent:.ido 

PORTO ALEGnE, 29 - EstevP re1t-
111d<J, !.l fim d(' .1prec!a1· os ::i,:onleci­
mcntos cio Re"ite, " clirecluda cenLral 
do Pa~tido Libu-tac•or. elo Rio Gra:1-
de do Sul. cc.ITt'!ld 1 or- trabalhos rnui­
to agitados 

O a sassi:1io dCJ prc·s.dente João Pes­
soa to: furrn:olmentP c·o.1d~1un:1do por 
.0dos os prrsentt's, srndo p.-ofrridos, a 
prr posito, c(isr·m·so1: de sentunPnto e 
0x,iltnç::io pai tidam, Depois tle lo!1go 
c1ebr.•e. foi approvucla a seguinte mo­
c;üo 

·' O Direc.ono do Partido L!berta­
c1 ir. reunido cxtraordmari;,mente, em 
carr~ter urgc•nu•, para tomar conhe­
c1mr>i\o d,1 c.ivarde assassinato do 

, p:·,. íd~11tr Jcúo Prssô:i. luz votos para 
q,,,, o Hio OranclP do Sul saiba cum­
prir o ,.,.,1 clever, que estP momento 
clN'iS1 ,o 1.- no. ,:1 Pairin ,·xig<', reo.­
ginc:!J tlt>\id:imt>nte contra n polit1ca 
uimmosn e sein entranhas que nos 
a. sobl•rba !\lesse senticln, hypothPca 
o ::ipo10 cl,J::i llbertaclores é1 qualquer 
acçio fio Pc:tnido Doma1:111tr' 

DELLO HOIUZONT8, :m - \Da 
sulTu.-s<1l d'··o Jornal"> o f.l". 

Antonio Carlos recebeu cll' Pouso Al­
to o S<;~uinte telegramma · "O b::ir­
ti,tro ,1ssa.sfi,!JO dJ eminente presidente 
Jci'o p. s,!kt é utrnzmente dilacerante 
pa1•1 :1 :1l•n:i lla(.·,on:d De lnto se C·)­

bt e o povo lJr 1s,lt iro. A mag, a ex­
trn \ asa dos ~orat;úe:s r>m brados de 
Jt ... 1 ''.l {\ ("OilSCIC ,1c-i:i dos UDIIS J)ll-

Li ,.. .J J..JI .a...l 1.,J J, L .t..ü .l.J.l J . .! .l - 1,.,1 .I.J J .... • id .4 J .Â. h .. 1 J 

Immortal 
=====================-----.---~~-~ 

Vh·<·u ludauúo 
J):tr;i r:1orn•r '.'\Orrindo. 

}· -
1\J.orr<'"t1 p~tr.J. a virl:.t .-,u.d1t.lo 

já 'lOcH..1 vivt•r par:, a ('(Pr,ii 

dad,. 

JOAO f'I:. SóA! 

rr(J(i( l (. ~ h1 btos, 

todh . [I Vl1Z{ 8 c!.u1 IU 111 1 

J01 J PE.~SôA ! 

Prv, d.i H .._'.<11n1t1t11ll1~i() <1 ' f,ClH !1 H'P\o: 1 

C0 , lc,·nn<·;u.1 1n1n1t·11:-;.a' 

D< lino ICJ!l(.'·> cit~ 11,no<.·~, l 

nn con:;c·iPllt''ia C'ol!l·ctiv:t 
du ,11u1Llcl..10 ln·111, lH• • 

,JOAO PE:88úA I 

Dr- t'.1d·1 ,,11 ;c"1Llr!~. 
o 111C'~:1Jo 1,;rit.0 1 

Dr cadu rrilo '"ncinnntt'. 
,1 l11t'S"llfl (llff f)llllt'Plll I' 1 

E ,JOAO Pl~SSôA, 
() prPsidP!l(t· lwrculPIJ I 
r,ymbulo :111g11sto do !'ar,u·tn 
elo d1•stPmor (' cin v1rt •tele I 
JOÃO PEHSôA... t•slu muno! 
Desgra,;ucla vertlucle' 
O bruço vil cio 1111 t·.in lrrnfr,..ndn 
roubou lhr n viria! 

I 
E a P..1rah~·b·1 
tcd.1 dt> luto. 

I 
a sP cs~ rcer cn1 ll\!l'~ll.i<.; 1 

im>1 llrnentP et:1·nu' 

1 

.JOÃO PE.SoL>A' 

O ctrsr-sp,·ro ( o cdt<l 

1

111<·1·11<.ldn• n bn1,aP? 
lia !!htlH du l)U\'0 

J º 111 , i11cl,, da nngan~·" 1 

t·' f)fJ'HJ ,-.l' l'J't li ( S;,~I 
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l lllill ~ia ti IIIDSUID to (lf DO 118 inoluitau111,esit11111110 111811 
trlotas se curva cm reverencia á me­
moria da lndomavel energia que au­
reola ,·a a. pe1·sonalldnde Ili ustre da. 
vlctima e, nPste momento traglco para 
a historia brasileira, em que o gene­
roso coração de v. exc .. sentindo por 
certo a plethora da agonizante ma­
goa, se cobre de luto. eu venho em 
nome do Directorlo Politlco local e em 
meu nome pessoal trazer os humildes 
confortos de nossa solidariedade na 
dôr que lhe domina. o esplrlto. Sau­
dações. <a l Alberto Marques." 

O ·r. Pire5 Rrbclfo er , ·!:\ um tde­
g'ramma ao pn'~identc Ah·aro de 
Carvalho 

RIO. 30 -- O ex-senador Pires Re­
bello enviou ao presidente Alvaro de 
Carvalho o seguinte telcgramma: 

"Presidente Aharo carvalho - Pa­
rahyba - Pezames á Parahyba - Na 
defei!<a de sua autonomia aggredida 
tombou o intrcpiclo João Pessôa. 
Desapparecc. assim, com o tita~1. a au­
tonomia de seu heroico Estado. Aman­
ceba.dos Cattete e Prlnccza. vence­
ram, afinal! Pezamcs, também e so­
bretudo ao Brasil. Saudações. <a l Pi­
res Rebello." 

FORTALEZA. :n ~ - 1Ccará1 - 0 
Superior Tribunal cic Justic'a cio Esta­
do, cm se -o ele hoje, homenageou a 
memoria do prc idcntc João Pessóa, 
covardem~ntc a assinado em Re­
cife. 

O desemb.'lrgador Luiz Paulino Fi­
i;ut:irooo, parahybano. disse palavras 
repassada dl' grnncle emoção, pro­
pondo nm voto de pesar que foi ap­
provado unanlmcml'nte. IA Unl:i.o). 

FORTALEZA, 31 - (Ceará> O de­
putado opposicioni&ta João Leal, dis­
cursou hoje na Assembléa sobre a 
pe1sonalidadc do presidente João Pes­
sôa, causando profunda imprrssão as 
:sua palaH<' . ( União). 

('0 DOLE TIA~ E:SVIAD S A' 
"A t_: . 1 o·• 

/\ · rcdacção desta !olha fôram cn­
' lados cs seguintes telegrammas: 

Qulxadâ. 29 - Dolorosamente com­
pungidos pela lrreparavel perda na­
cional occas1onada com o estupid,i 
a s:u:slnato do eminente brasileiro dr. 

oão Pessôa que representava a ma­
ima fortaleza de espir1to e combati­

vidade como dcpcsitario que era de, 
grandes esperanças da nação, apre­
sentamos sentida nota de nosso pro· 
fundo pe~ar á fannlia á Parahyba á 
Patrla, pedindo ser interprete do nosso 
sentir. Saudações - Assis Hol!andn, 
Manuel Freire. Avellar Rocha. Fir­
mo Hollanda, Francisco Bezerra, Bar­
ros Correia. Chagas Hcllancla, Alceu 
Olhdra, Jul1'> Leite. Sert1phím Almci-

,,- -------------------~ 
' O maior hr;, íleíro não morreu • 

porqu,· e l.l ,·lva e bem ,·l\'a a : 

grande rarahyba pcq~nina: pnoa~o- ~ 
que não morrl'u o Brasil, , , 
morreu a liberdade. ' 

liberdade ê um direito 11uc : 
dcYc ser lnl'onrusso ,. l)f'rl'nnc cm 
todos os t~mpo e l'm todo o 
logarc. 

E o pr,. id,·nw João ressóa foi, 
;.. e &erá o ymbolo perpetuo dessa 
lllwrdade qur, no Bra.511, e tal-
,ez, no mundo int.clro, ainda não 
pa.t1:oiou de um onho e que ó se 
conqul ta, r·omo, itcnlahnen"' o 
rll r. Fau,lo <'ardo o rom o ci-

• 
' ~ 
' \ 

' \ 

~ 
' ~ 
\ 
\ 

m nlo ,i,, lempo e o sangue dos \ 
homcn~... ' 

Ha, nh sa tragcdla da morte j 
objeetlva tlo bra lleiro lmmortal ~ 
du s colncitlcnrla.~ dignas de rr- • 
gilll.o - a dr ter Ido o seu san- ~ 
gur. de hcroíe martyr derramado !\ 
no corac;:i.o d terra dos prot<>· 
martyrl' d lil•erdad,. e da Re­
publica l' o dr 1.cr o bra,·o que re-

' 110 citou do no o pas ado, por \ 
; ataviamo hl Lorlco, cahldo ago- ~ 
• nlsan&e num lo,t'ar que tl'm o no- • 
I me de gloria, porque foi, cxacta- ~ 
~ mente coroado pela rrlorla quo o t 
':,i presidente Jo11.0 Pessoa viveu r. l 
~ viverá atravez da lmmortalldad~. 

(Trecho de um artl,t'o da "A 
naaeta", orl!'am <'atholi•·o de Re-

i l'.lfr). , 

- \ -······,····~-·~·~······ 

da, Raymundo Hollanda., Hildebrando 
Almeida e Hercillo Bezerra. 

Sobral <Ceará>. 28 - Comité pró-Al­
lla.nça representa.do pelos abaixo as­
slgnados protesta contra o vil atten­
tadll que eliminou a vida preciosa do 
grande bra.silelro dr. João Pessõa. Por 
vosso intermedlo, apresenta pesames 
ao povo parahybano, extensivos á fa­
milia do lllustre morto. - Arthur 
Borges, José Plutarcho, José Macêdo, 
Onofre Rangel, Eudes Carneiro, Mau­
riclo Saboya, Joaquim Borges, Ata­
llba Barreto, Manuel F. Chagas, An­
tonio Porto, Archeláo Torre:; Silva, 
Gonçalo Silva, Eugenlo Albuquerque, 
Napoleão Bastos, Olavo Frota. Everal·· 
do Porto, Joaquim Paiva, Alexa.ndn: 
Paiva e Braga Hardl. 

Escada <Pernambuco), 28 - A' in­
victa Parahyba e ao glorioso povo pa­
rahybano pela tragicn perda. do seu 
ma!s querido e authcntlco filho e ami­
go· dr. João Pessõa o mais elevadfJ 
itrán ele caracter bmvura e heroismo d'> 
Brasil Republicano Irmano o meu 
mais Intimo voto de sentimento de 
brasileiro. - Raul Escorei. 

Maceió, 28 - Reflectindo o senti­
mento do povo alagoano "O Diarlo" 
con~ternado, envia por lntermedio 
de~~a folha, profundos pesames ao bra­
,·o povo parahybano pelo assassinato 
elo grande presidente João Pessôa. 

Barra do Corda, 28 - Manifestamos 
profundo pesar pelo covarde assassi­
natJ do eminente dr. João Pessôa a 
maior esperança da salvação da Re­
publica. - Eurico Arruda, Lycerio 
Pinto, Napoleão Gomes. Joaquim Tel­
>:elra. Noca Moreira e Paulo Tavares. 

Pianeó, 28 - Em iamos sentidos pc­
san cs vosso intermedio fam!lia e Es­
tncl, assassinato barbara nosso grande 
presidente João Pessôa. Rogamos re­
presentar todas homenagens grande 
presidente. Saudações - Bossuet Bar­
bo.s:!, José Bello, Antonio Camillo ~ 
Roc;ue Gadêlha. Massllon Pinhcirri. 
Isanc Lordão, Pedro Ezequiel, Miguel 
Pereira, Synphronio Pereira, Plínio 
Guedes. Francisco Mangueira e Luiz 
Leite. funccionarios da Força Publica. 

Pau dos Ferros <Rio G. do Norte. 28 
-Fesames covarde assassinato invicto 
pre: idente João Pessôa cuja personali­
dade inconfundível ficará eternament·, 
grn ·:ada cornção patria. - Manuel 
Quintino, Manuel Justino Ananic.~ 
A~·re::;, Horacio Bernardino, Antonio 
Alvmo e Saul Rodrigues. 

. ·ossoró <Rio G. do Norte>. 23 - -
Pes"!mPs á Parahyba e á patria 
pelo brutal assassinato foi victi­
ma presidente João Pessôa abncgadt; 
apo.:tolo civismo e democracia que 
tombou para jubilo dos prestigiadores 
do cangaço, dos violadores do direito, 
dos desmoralizadores do Brasil. -
Amancio Leite, Tertuliano Ayres e J. 
Octavio. 

Cedro <Ceará>, 2D - Pela morte dis­
t incto brasileiro dr. João Pessôa peçu 
acc<'itar sentidos pcsames transmit­
lind::, <ll'mais membros familia grande 
mo1 to minhas condolencias. - Cícero 
Leite. 

São Pedro (Cariry, Ceará l. 20 -
Repassados mais profunda ma~u. 
abrr:.<' 1mos respeite os corpo inanima­
do estoico presidente João Pcssôa. Pe­
dimos transmittir valente povo para­
hybano, exma . ,·iú,·a e filhos lnesquc­
civC'I m1Jrto os expressivo · sentimentos 
nos,;" pesar innomina 'l'I attcntaclo 
roubou ã patria seu mais heroico digno 
fi!h,.,. - Raul Milton, ,Joaquim Pei,•õ,1 
Fortuna, José Nogueira, João Cana­
lho, Josê Victorino, Manuel Lacrrcl;i, 
Ma•rncl Martins, Tlburtino Lacerda. 
Vic(nte Bapllsta, Odilon Bezerra, Ma­
L ltt I Freitas. Walclemlro Lacerda, ,1-
gdri l /\ugusto Barbosa, Manuel Fra.1-
els<'o Lucena, Lucena Filho, Ildefonso 
Rolim, Vicente José, Luna Machado, 
Cícero Milltão, Alvaro Pcreirn. Jouo 
PP! rira, Clemente Borgc , Dotêlh•J 
Net to, Raymundo Rodrigues e Scra­
phim Alves. 

Fntaleza , Ceará•. 30 "A Razão" 
solidariza-se pesar lllustrada c<mfrcirn 
assa.sslnto eminentr João Pessoa. 
Nillo Silva, dlrector. 

Qulxadn e Ceará i, 30 - Comparti­
lhando revoltado clôr parahybana 
en\'iamos seu Invicto povo mais sin­
cero:-; votos dl' peltlr hediondo assas:1-
nlo inolvldavcl Joi\o Pessôa. - Oso­
rlo Snmpalo, Paulo Pessôa, ,José J. 
Cnu!ro e Jullo Silva. 

Macáo <Rio G. do Nortel, 31 
Amigos admlradore,; grande brasilei­
ro ,Joi10 Pessôa nmndaram celehrm 
hoje ml~:;a suffraglo saudoso estnd! ta 
Que legou posteridade maior licçf\O pa­
trlotlnmo honra presente. - Francisco 
Vlllela Cid, Luiz Soares de Brito, Jo 6 
Phnl!ppc, João Queiroz, João Cario. 
Wanderley, Manuel Torres. Agostmhn 
Monteiro, João Valle, Oswaldo Sl­
mP.ão, Raul Ramalho, Antonio Hono­
rlo, Armando Antune , Nelson Ram -
lho e Francisco de Souza. 

Goyanna, 31 - Com minha. Para­
hyba meu adeus a João Pessôa. - Ar­
i;cmiro. 

Continuamos n publicar 
grammas recebidos pelo 
Aharo de Ca1valho: 

o• tck­
presldcntc 

Rio, 28 Receba 111Jm11 heroica Pn -
rahvba no. o vchem~nll slmo prol<' to 

contra lnnominavel crime roubou vida 
preciosa maior homem Republica con­
fiamos vossencla manterá integral­
mente CQlldUcta traçada bravo João 
Pessõa, Impedindo assalto planeja.do 
contra a.J,1t,onomia sua gloriosa terra, 
fortaleea lnderrocavel liberalismo na­
cional. Attenciosas saudações. - Pa­
checo Andrade, professor Luiz Soares, 
H!ldebra.ndo Falcão. 

Turyassú <Maranhão), 27 - Sen­
tidos pesames covarde assassinato pa­
triota João Pessõa. - Byron Frei­
tas, Joaquim Teixeira, Martiniano 
Motta, Cardoso Oliveira. 

Bananeiras, 28 - Possu1do agudis­
sima consternação envio caro amigo 
expressão minha dôr profunda im­
mcnsa desgraça enluta alma brasi­
leira particularmente nossa cxtreme­
clda Parahyba. - Severino Lucena. 

Moreno, 28 - Compungidos tragico 
deseppareclmento inolvldavel presi­
dente João Pessoa, apresentamos sin­
ceras condolencias nos solidarizando 
todas manifestações pesar. - Leoncio 
Costa, José Pcssôa, Tancredo Pessôa 
Carvalho, Olegario Costa. 

Therezina <Plauhy), 28 - Pessôa 
vossencla associo-me grande infortu­
nlo pesa nossa terra barbaro revol­
tante assassinato heroico presidente 
João Pessôa. - Orlando Dantas. 

Dananeiras, 28 - Pesames Repu­
h!lca especialmente Parahyba morte 
lnesquecldo patriota João Pessôa. -
José de Mello. 

Araruna, 28 - Contenclo a custo in­
dignação assassinato grande presi­
dente funccionarios fiscaes apresen­
tam Estado pessôa vossl'ncia profundo 
pesar. - Antonio Roclolpho, Fran­
cifco Meirelles, Horacio Lima, Leo­
nel Marçal, Lindolpho Lucena. 

Mamanguape, 28 - Funccionarios 
MP~a Rendas, intimRmente compun­
gidos pela perdo. grande presidente 
Jo:io Pcssõa, morto covardemente, en­
viam pesames a v. e:xc. - Francisco 
Neves, adminlst.ractor. 

Campina Grande, 23 - Funcc:ona­
rios Mesa Rendas apresentam v. exc. 
sinceros e profundos pcsames pelo 
tragico e barbaro assassinato de que 
foi victima !r;a e covardemente o 
grnncle presidente João Pcssôa. Cor­
dlnes saudações. - Antomo Ca,·sian'l, 
administrador . 

Santa Cruz lR10 Grande do Nortc1, 
2b - Compungidos cnvinmos ,·osscn­
cia sentidos pcsamcs trngico a.ssasri­
nato benenwrlto dr. Jo-\0 Pessoa 
mesmo tempo nossos protestos contra 
aeto mesquinho covarde assassino. pe­
dindo-vos tornai-os cxknshos exma. 
tamilia illustrc morto. - Cieto Antu­
nes, Miguel Andrade. Nilo Barbosa, 
Manuel Vlrgwio. Miguel Rocha So­
brinho. 

Capitl'I, 28 - Intimamente commo­
vido pela noticio. ela mo,:tl" tr.i~lc· 
cio cxmo. sr. presidente dr. Joü"l Pc. -
sôa cumpro o doloro:..o llcvcr de 11pre­
&enl ar a v. cxc. a s cxprcssõc~ do r,1cu 
profundo pesai· por tão infausto acon­
tecimento. - Guilherme Kroncke, 
eonsul dos palzcs baixos. 

Campina Grande, 28 - Grnnde loja 
maçonica Parahyba Jtfftnmcnte com­
moncla tragtco fnllecimento grand" 
prP~ldentc João Pessoa apresenta Es­
tado pcssóa vos•·c ncia profundo p •sar 
- Dr. Arhndo Correia, gr,io mestrr. 

Parahyba, 28 - Em meu nome par­
ticular e no do Instituto Historico 
Pprrsento Yossfncia sinceras conclo­
l!'ncias motivo l.imcnta\'C•I aconteci­
mento vlctl:nou presidente João Pes­
~oa. - Flal'io MaróJa, presiclent"' . 

Parahyba, 29 - A Caixa 
Opcrana por seus clirector eonào­
lcncia a v. cxc . e se irn1:im1 11n ctôr 
ela Parahyba p~lo desapparcc!meuto 
d() lnolvidavcl presidente João Pes­
~oa. - Coraho Soares, 1.·· sccrctn­
rio. 

Sapé, 2!l - Sinceros pcsamcs trei;leo 
fallccimento presidente João Pe sôa. 

--·--------------· 
O l'ANCO Df BR li, nIZ Ql 

JO O OllAI TE UA 'f 'i O 
Í> SEU ,\D\'O(i, UO 

llm: 1kchu·:•c;ilo. a respeito, ,t· prc­
ldl'nd:L do mesmo cslabelcd­

nl('nlo de •·redito 

RIO, 30 - O gulJlnc LC' da ;ire 1d 1 
rln do Dnnco rio Brasil in[orinou ú 
lmprcn a quo ,João Duarte Dan­
tas, nssa:s:iino do prcsldl'nle Jo,10 Pe · 
sria, nunca pc1·tl'nreu an qundro do. 
advogndm, cio mesmo l'Stnlx'lcclmcnto 

Apenas, acll,mtn o mesmo communl­
<', do, o rcf<'riclo inclivlcluo !oi, olgu­
mas vezes, l 1cumbldo de alguns sc,·­
\ l<'C',. o que nf10 ncontl'cc drsdc s -
tcmbrn cio nnno pn sado, sci;1m<1r, in­
forma II n~enciu cio D·111c'> cl l Dra :l 
nn Pvr hy ·1 

Saudações. - Abll1o Costa, prefeito. 

Soledade, 28 - Noticia covarde as­
rnssinato grande presidente João Pes­
rôa causou consternação e revolta po­
pulação aqui. Acceite v. exc. as ex­
pressões de nosso profupdo pesar. -
C!a11dlno Nobrega, Isaac Pinto, José 
Castor. 

Campina Grande, 29 - Conselho 
Municipal Campina Grande ainda sob 
dolorosa impressão brutal attenta.do 
,·ictlmou querido presidente João 
Pcssôa associa-se compungido todas 
l,omenagens prestadas grande morto 
kvanclo vossencia expressão seu im­
DlPllS(• pesar. - Lino Fernandes pre-
sidcr:.tc Conselho. ' 

Conceição, 28 - Agradecemos dolo­
ro~lssima communicação assassina.to 
i.rnnde presidente João Pessôa a 
consternação aqui foi geral em todos 
os correligionarios e amigos. Até as 
t rcanças choram irreparavel perda. 
· presentando v. exc. sentidos pesames 
h •pothecamos incondicional solida­
,icdadc. Saudações. - Ottoni Ran­
f:'.l'I, Antonio Ramalho. 

Buiquc, 28 - Apresento meu Es­
tado pessôa vosscncia expressão meu 
i.rande pesar assa&sinio mallogrado 
presidente João Pessõa. - Santa Cruz. 

C:.> jnzelras, 28 - Apresentamos Es­
tndo pcssôa vossencia expressão nosso 
\erdacle!ro pesar. - Joaquim Mat­
tos. 

Conceiçã,o. 28 - Pesames assassi­
nato João Pl'ssôa. Saudações atten­
cio. as. - Capitão Pessôa. 

Caruarú <Pernambuco), 28 - La­
mentamos compungidos covarde as­
·.a~ mato invicto João Pessôa barbaro 
att 11tado fructo rcnccionarismo go­
\êrno que infelicita degrada pa!z. -
Abelardo Gomes de Castro, J. Alves 
Va concellos, Bernardo L. Cruz, An­
tonio Alves Araujo, Luiz Pcssôa da 
Silva, Manuel Barbosa. Francisco 
Maia, Antonio Nunes de Barros. 

Fortaleza • Cearã > , 28 - Mando á 
enlutada gloriosa Parahyba interme­
(iio vossencia expressão minha grande 
magoa chorando com a patrla irrepa­
' e! perda grande cidadão cuja au­
gusta memoria viverá eterna consci­
cncia nacional. Respeitosas saudações. 
-- Fernandes Tavora, presidente Par­
t:do Democratico. 

Ca iazeiras. 28 - Nosso profundo 
p· .• r perda irreparavel grande presi­
dente. Abraços condolencias. - Luiz 
'i:rnna, juiz direito mterino; Jo~ 

Bonifacio. promotor interino; José 
Lacerda Cartaxo, 1.0 tabellião interi­
no; Dimas Andriola, 2. 0 tabellião in­
tcrmo. 

Pombal, 28 - Condolencias irrepara­
vel perda grande presidente João Pes­
iôa. - Janduhy Carneiro. 

Tr;..'Ceira, 28 - Sciente telegramma 

v. exc. communicando revoltante 
attentado vlctlmou grande bemfei­
tor nossa Parahyba, condolencla.s. 
Saudações. - Sancho Leite, prefeito. 

Bôa Esperança, 28 - Lamento pro­
fundamente desenlace govêrno Es­
tado. - Accaclo Coêlho. 

Caruarú (Pernambuco), 27 - Apre­
sentamos vossencia condolencia.s des­
appareclmento brutal insigne brasi­
leiro João Pessôa. - João Elysio e An­
tonio Soares. 

Taperoá, 28 - Recebemos tristíssi­
ma noticia Taperoá continúa ordem 
inalterada correligionarios profun­
do pesar immensa perda nosso 
inesquecivel chefe dr. João Pes­
sôa. Commercio fechado. Pedimos 
transmittir exma. familia Pessôa nos­
sos pesames. Nossas condolencias. -
Abdias Campos, Hermann Cavalcan­
te. 

Therezina (PiauhyJ, 28 - Pesamcs 
Parahyba, Brasil, pungente perda im­
polluto patriota João Pessôa aureo­
lado nome symbolo inquebrántavel 
caracter stoica energia nortista exem­
plo venerar nesta epoca aviltamento 
civismo nacional. - Tarquino Filho. 

Santa Luzia, 28 - Sinceros pesa­
mes perda irreparavel acaba soffrer 
nosso caro Estado e paiz assassinato 
nosso inesquecivel chefe e grande pre­
sidente João Pessôa. - Manuel Emi­
liano. 

Rio <Central), 28 - Peço acceitar 
sinceros pesames attentado foi vi­
tima grande presidente João Pessôa 
Attenclosas saudações. Leonclo 
Mouzinho. 

Fortaleza (Ceará>, 28 - Transmitto 
vossencla condolencias partilhanào 
desolação povo parahybano assassinio 
inolvidavel João Pessôa. - Borba. 

Cajazeiras, 28 - Profundamente 
abalado dolorosa surpreza tragico 
assas~inato nosso grande inolvidavel 
presidente. apresento vossencia Para­
hyba patria meus sinceros pesames. 
- Juvenclo Carneiro, presidente Con­
selho. 

São Josê dos Cordeiros, 28 - Ver­
dadeiramente compungidos negro gol­
pe acaba receber nossa heroica Pa­
rahyba pelo desapparecimento tra­
gico grande destemido João Pessõa 
enviamos vossencia nossos mais pro­
fundos pesares. - Nestor de Andrade 
Lima, chefe politico; Armando Ge­
raldo, guarda fiscal; Orestes de Fa­
rias, Ermínio Gouveia, soldados da 
F'orça Publica; Aurora Gomes, pro­
fossora; Maria José Gomes, adjuncta: 
Joaquim Laurlndo Leite, Manuel 
Aproniano de Araujo, Francisco Ca­
bral de Oliveira. Severino Aproniano 
de Araujo, Severino Pacheco de 
Castilho, Heraclito de Andi:ade Cas­
tilho, Luiz Julio Fraçoso, Suzana Ca-

(Continua na 6• pagina> 

Presidente João :Pessôa 
CONVITE 

Oda ·io CcLo de o ·ae~·, juiz ele direito 
d ~t· ·omarca, manda, amanhã, ás 6 1 2 ho­
ras. ('Clcbrar na matriz desta cidade, uma 
mh:sa pelo de ·canço eterno do integro magis­
trado. illustre homem de E tado e seu saudoso 
e mallogrado amigo e collega de anno DR. 
.10-0 PESSóA CAVALCANTI DE ALBU­
QUERQUE, victima do triste e hediondo 
facto criminoso occorrido na tarde de 26 do 
corrente. na cidade de Recife. 

;Ant.ecipa os seus agradecimentos a todos 
aquelles que comparecerem a esse acto de 
religião e de fé. 

Santa Rita, 1." ele agosto de 1930. 
• .... . . 7~~ ,, . . 
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·- - - ---- - --- -- - --- -- -·· - -- -·- ·--- -- , . - ------



A ~-IÃO - Sext:i. feira, t ' de agu3to tk 1:i;;:i 

LI ARIEDADE DE O movimento de amparo á familia dos bravos 
INAS A' PARAHYBA -- -===- -=· -=== 

Hle. uuo d,u, ,lisc111·sos 111•01111nci11dos 11elo 
J11·esitle11tt• '., 11to11i<> C111·los e tJdilo11 

B1•t1fJ"· 1 o g1·tl11tl~· cotHicio 1·e111izado 
,.,,, llello Ho1•i:-011le 

J:1•,l,i,ü IíOR]ZO TE. '.'<J - U resu­
llW, feito o'fl iu lmc1 te, elos cllscurso:-; 
pronuncio.do, no con cio ,1,. cwmingo, 
pelos srs. Anton;o Carlos e Odilon 
nra::;-a, é o , guintc: 

Discurso do prcsidcnl!' Antonio Cario. 

"1/cnhum homem as 1gnalou. de 
irncio - nenhmna creatura irnmanu 
ma:$ do que 8. C'. c , tinh9., naqncll;, 
hora. o ccração dilaC'erado por uma dor 
tna mtcnsa. Nlnguem. mais do qu~ 
o orador poderia tc>r o coração t[lo du­
ramer..te ferido em uas fibras mni~ 
secretas, com o tr"SPIISSC' de .João P;>s­
sõa. \'ictima de um golpe barbaro e 
taiçoeiro. 

ão deplo1;na ;:penas a perda de 
um granel, e iea. amigo, que se i•npu­
zera á sua estima e :i.dmiração, mas, 
egualmente. a de U'l' patriota e.·c els0. 
que. pela sua condl'rta exemplar na 
defesa do princi})io t,•der tivo, se dis­
tanciára singuhrmen,e entre as per­
. onalidades políticas mais evidente::. 
da actualidaC:e 

Recordou a , i,ita do grande brasi­
leiro a Beilo Horizonte. que o receber:1 
triumph<ilmen•e. , enc o nelle um de­
fensor in!eme at0 das bôa.-, normas,d 
regímen demorr •1co: defenso. qu, 
chegou ás ;:gruras do martvrio para 
perdurar na memorm commovida de 
todcs os t.01,o; brasilurc.-. 

Agractecendo, depois. a 110\ a P con­
fortadora pro• a de :;olidnriPdadC' qu 
lhe ,inha trazer o povo da capital 
encnrcctL o cevismo com quP a gente 
mont.anhezn. reaffirmando o seu amõ,· 
á liberdade. honra, a a lembrança d 
C":tremo"O batalhador 'larahvban~ e 
Yerberava com .... ma10r , ehemenci::i 
patriotica. o 110\0 e cru~J at~nt-11d0 01" 
se levára a termo contra as tradiçõ 
de tolerancia. genero; 1c.>'ic e cultur 
de que sempre se u anou o noss 
pai.: 

nis<'ur o , Q rb'"'J. Bra,; 

J IÃ e- Ia; C,:.d, 

Sei; 1 anç Publ.ca, r O I on Brn.i:m 
A rmp~ <;tar na C mar-. á campa­

nha iibe1, !, seu p~ hdo m s a. den• ! 
concurso, Jama , f>Od · ria su ... ,or ç " 
Pila tlv~se ,..:.o somb'ias e 1gnom.nio­
fa repcrcuSsões, q,1,, agora cu mma­
vr.m no racrü1cio do glorio o lida'ior 
pari> hyb::mo. euJa figura já ,:;e proJecta. 
resplancte~c:Fme de martyrto nas am­
pJ.15 e 1l"uM.in- do pcrspect.vas da 
n=a h1ston" P <:;ará elle a e ·. na 
:..alena am;1i-•a de ~us herõc ::> 
PERS01 IFICACAO e'<> nnncipio feC1e-
1 a tn o e 1 e. ,.. enn · 1 ncn••, P.mr..a a 
nor a orgamz ção p • ica • > nmpc 
rlas ·urprezas que ca e enzam a no:.. 
sa b1zarr, e r 'l.. mryrc illogica act1-
ndadP pol tica 1mpo i e! e a. :: 
pft·,Tr riue uma e~1t11n.r dl\ PI e TI"! .. 
a encer,.a;-- n'lrM rne1 ~ p~Ja dc-
c -· o im> · tn, nto IH e .IO'l 
r- o <Ir 1 1 , n 1or11 , e 
d• " ndo, , o 1 <,L m qurr1 
r 'for.ar c, uo 1 br-:a" da n ç.ãc; 
e • ~, cida diante d • n mcnr a flagel-
Jará'> irnp ta á d •, "' m 8 mprro 
mctomavel Parahv!K q..1e riara rc-
df' rprão ela &pu i!!C'a ac, ba\·a r!c 
of' rec~ PrrJ h'),O" u tf) o nai amado 
e e et" filho 

r'?'l"O ava-. e o c•a•l ir ~o o\x'crvar 
< ue ' r rr r e ncon~ravam 
;. · > pro! mr o " P-TaH a alma MH1n-
1 :i,, que r h estava \ ,br ndo, YJnor. 
r \ 'hementc. ras e· n "e5 de protl' "­
to e d dô · da m lt 'ião q<.le o ouv1c1 
mult 1d' ·> que po 1co, meze antes pi •. 
d< ra te~munhi r e• , 'enne uramn11-
to, formulado 'lC'lo p~, .,• .nte m'lrto 
d quell" mro 1l'~ par 1 ,to 'uramento 
ri 1e e 1mp.1n1 cc r, '> < "Iif1c,o da pr0-
pr a, da 1iír> ho "f'< "<luvldc<; a "C5-
peito. a e e 1 da d> omEm pehs 
~lm1pl.a." <'C'rd1lhc.r o; em cuJos pia­
r,~ u:,, fu r m as e,, ll!zaç{)cs •empre 
se ir.~ , ho·, do "an, u dos heróeo; e 
do. r,:,r1rnl'J <J,e,;. U111 r..J r, r·yclo para 
a <f,Jl'O<:, a ia br lena forr:osa'IlPnt 
1-;,,ã 1n r:iac, , piirt r d') torvo mr,-
mento qu" , tra me . 

Pc·dcm c;urnr a1 ,1a a e; >mbrao, do 
crep•isc 1 o drnunc!a ;'>r d'l. nrwa er? 
ma-: o e> plcndor ela u1 aurora ha de 
vir com n fatalidade consoladora de 
to<iar, a: manh o mnir"nto, b m 
&bia. o orac!'l , Já 1 , > Pr 1 !'penas dr 
pnlavras 

Erti e• rn wdr, rl}n• tc•o~ de qm. 
cm che 'ª"'lo a hon da rr ivindica­
çõrs d< c1 l\ r . cuj, o:-,pc. iumdad~, 
cuja inrlnlc ;o ar, pa rl<J I mo rio r•rn·" 
g10 pre !dertc An -,11 '> C1rlc:; torava 
dei.r rmu ar. o pn o !' 10 r>r. ar,a r'Il re­
clamar o co1v·ur e do vovérno, pornur 
est,• sab(ria np l'- 11r -sc no curnpn­
mento de •"1 de\cr Nao m·, care­
rcmr;s ele ma tvrcc af 1rmou, pc ~l•" 
ii. t•1ça rl'> ria tvrlo lá tr,in,;borda do 
sani::·• ma,' 1'1" <!e J<J-o Pt 'Ja 

re $ ~ rnr n n , 'lt: !"lflr r r r("I .. 

1lectldos e firm('S, de coragem serena 
e tndomit::t. que nos saibam preparar s 
benefícios de uma grande victoria. 

Concluiu pedindo que se alçasse;;, 
todos os pensamentos em culto á me­
moria do gloncso morto. de sorte a se 
firmar. cada ,·ez ma.is em todos os cora­
ções. o cncrgico desejo do indispensa­
' e I desaggra vo. 

l ':\I GRANDE "MEETI 'G" Ei'l 
&ELLO HORIZONTE 

O povo. c-mpuuham1o uma granelc 
!J· nddra vermelha. percorrC'u as 
ruas da cidade r!amando coni:-a 

o ne ando crime 

BELLO HORIZONTE. 2!l - Os jor­
naes publicaram em suns edições de 
hoje um manifest-0-con\'ite para qu(! 
o povo comparecesse ao ·· meeting .. 1ie 
protesto contra o covarde attentado 
len1do a effeito contra o heroico prc­
~1dente parahybano. 

Attendendo a esse appello. o po,·u 
accorreu em massa ao local do comí­
cio. que teve Joaar ás 21 hora~. Em­
punharam então os promotores do 
"'Ileeting" uma grande bandeira ver­
n elha com um triangulo negro ao 
cent1·0. Dentro do tr:iangulo via-s.! 
uma data: 1822. nos wrtices do an­
'?Ulos outra três datas: 1922, J.924 e 
1S3ll 

Ouviram-~e \'artos oradores. toda;, 
ibrantes, todos energicos. historiando 

aigun a nàa do grande presiden:tc. 
citando-lhe os principaes actos e di ­
z0ndo-o granàe demais para a no~,i 
epcca. 

Depois, em i,.·ande massa, os popula­
rts e encaminharam para o palacio 
tia Liberdade, o:1de uma commissão. 
c mpo·ta dos srs. Edmunào Caldeirn 
Brandt. Affonso Azevêdo e Alfredo 
, rorengue fci entender-se com o presi­
dente Ant~nio Carlos, demorando-se 
,g ms minu•os cm p::ilestra com s. 

c-·c 
D \ ol•a o sr. Affonso ~\zc\·êdo. em 

1nme da commissão. aconselhou o 
po, o a ter calma, e confiar na acção 

rena e energica do govêrno esta -
dual. Faiou trunbem, a ·eguir, o sr. 
Et• tachi Alves, que pronunciou um 
, 1brante discurso, para terminar acon-
1:.2lhando, po. sua vez, calma e eonfi. 
üll';a na acção do senhor Antonio Car­
l s 

D~1xaram, então, os mamfestantr 
o p.:lac10 da Liberdade, e, empunhando 
(mpre a bandeira vermelha. percor-

1 eram cm pas.seata as ruas dn cidade, 
"m q 10 se tive se registado qualquc: 

rertu::bação da ordem 

r ncdo!'lario <lo:, Tclei;:rar,hn: fcch:i 
ram :> agenria do Radio CJ·uzeiro 

,1 .. i\Unas 

BF.LLO HORIZONTE, 29 -- F'unc-­
ouano;; ari Te!egrapho Nacif)nal f P• 

' t ha•am hoJe a agencia que a S. /\ 
Radio 0ruzerro mantinha nesta co -
p1tal, tendo feito os mesmo~ arrola­
mento de todo o material encontrado, 
drpol.., do que lacraram as portas em 
que funccionava aquella agencia 

op11lar;io de Billo Horizonte mo•­
lra-~r, exaltaria 

BI;LLO HORIZONTE 29 - O am­
b1Pnte d1. cidade contlnú1> pr>sado 
m0stranc.o-se o povo exaltado, "m vir­
t 1d~ do covarde attentado de que fr;i 
\ ,ctlma o grande presidente para:1y­
bano. 

A., redacções dos jornaes, prinr·! -
palmente a do "Estado de Mina;•·. 
que tem proporcionado ao publico nm 
úpt!mo serviço àe informações, esho 
r mpre cheias de populares d~ejort:; 
c'e obtu Informações. 

r:; nms caf s. nas cai.,as commrrc1ar , 
rm todos 0s pontos de- reunião, n: 
commcntari<Js se fazem scmpn: c'e 
r'J11demnar,ão e- revolta. 

OS I'. JVERSJTARIOS HOME ,\. 
<a::\JtA O A ME:HORJA DO PJtJ·;. 

'IDE ·11; .JOJ\O PE , S(),\ 

O, estudantes parahvbanos r;ou 
'li tacJ,,s c.om o attcntado cl<' qur> !o! 
victirna o prPsirlente ,João Pess,,a, nr" 
trnclinm pre tar á memoria do illuH­
tr morto as mais sentidas homcna­
gen,, 

Em virtude porém, <ln ~dhr>siío d. 
innumcros unh'C'nlltr,rioS', os acarl'· 
micos parahybanns occcitaram o alvilr< 
dr dar a rssas homenagem; de peza, 
um caracter nacional da classe 

I,;m reunião preparatoria, esteve prr 
"11 e grande numero de acadcmlcos, 

f1ranr!f) re<;olviclo que os mesmos pa~­
' "iam vehr·mentr tclci;ramm~ :.io dr. 

AI ar'.J de CllrV,1.!ho, :i,::tual p.-csldent,r 

defensores da Para~yba mortos no campo da lucta 
l\IUNICIPIO DE PICUHY 

Séde do município de Picuhv 

Antonio Xavier de Macédo, 40$000, 
dr. Laudelino Cordeiro. 20 000; PPclru 
Salustino de Lima, 20 000; dr. A n·i. 
cola Montenegro, 10 000; M,mucl Gre­
corio da Sifra. 10~000; Raymuntlo 
Sanes. 10$000; Joaquim Xanrr r'c 
Macêdo, 10 000, Abdias dos San1,os 
Andrade. 10 000; Benedieto Dantns. 
10 000: Francisco Ferreira de Mace 
do. 10. 000; Francisco Aln-s Rodrigues 
5 000; Severino Avelino cte Macé,lo, 
5r.;ooo; José Pereira Pinto, 5 000; Lnu­
drlino Hennques, 5 000; Severino Ra­
mos d~ Luz, 5 000; Henrique Corln, 
5 000: Sebastião Medeiros. 5 000; Jo ·é 
Frnnklim de Medeiros, 5 000; Eduar­
do Barbosa, 5 000; Eduardo Costa 
5 ·ooo; Eduardo Macêdo, 5 000; Por,1-
pfu Pcssõa, 5 000; Manuel MaC'édn, 
5 000; Miguel Almeida, <'.! 000; Mis:>.el 
Gomes da Silva. 2 500: João Luiz Bar­
bosa, 2 000; Octavio Henriques, 2'000, 
Hcstiano Pinheiro. 2 000; João Ernn­
gelista, 2 000; José Xavier, 2$000; Se­
ba tião Ferreira. 2 000; SPverino Hor-
ins. 2 000; Felipr Rodrigues, 2$000 

Sebastião Fe!i.·. 1 000; Francisco Za­
charias. 1$000; Ananias ele Macêdc 
1'000; Pedro Cruz de Macêdo, 1 000 
Silvino Oliveira. 1$000; Vicente Frr­
reira. t,000; Marcionillo Ferrem.1 
1<000; Tcrto Dantas, 1 000; ,João Mo­
reno, 1 ·ooo: Amaro Araú.in. 1sooo 
João Ferreira. 1 000; José d~ Barrm; 
iSOOO: Ma1rnel Jcronvmo, 1 000; Ma­
nuel Ferreira. 1 000; Jo't0 Fer, eira 
1,'000; Lino Barros. 1 000: Am:Ho 
Ferreira.1 000; Thomaz Aquino, 1$000 
,íoaquim Calixto, 1 000; Eloy Clau­
ciano. 1$000; Severino Ramos, lyOOO, 
Sindou Leão, 1 000; Manuel Paiv'l, 
1::;000: João Salusto. 1 OOO;Luiz Is­
mael, 1$000; Manuel Marques, 1$000; 
Manuel Rodrigues da Costa. 1 000 
José Zacharias. $500. Total 265 000 

Districto de Pedi-a Lauad.l 

Antomo Cordeiro ele Souza 40 000: 
.João Cordeiro Sobrmho, 20$000; Cy­
I illo Cordeiro Sobri11ho, :WSOOO; Vi­
cente F' e I r" 1 r a d, "vasconceíl'> . 
20$000; Antonio Corãeiro ,.. i' h o. 
20. 000; Leodcgario Cordeiro Nunes, 
20 000; José Netto de Macêdo. 10 OOC; 
José Al\es de Souto. 10. 000; Salv,nno 
Fausto Neiva, 10$000; Soloa Lyra d' 
Vaseonccllos, 10 000; Odilon Lyrn ele 
Vasccncellos 10 000; Francisco F"r­
reira de Vasconcellos. 1 O 000; Severi­
no Lyra de Vasconcel]o,;. 10 000: Jn · 
ventin'.J d0::eno ele Oli,·e1r:1. 1 O 000. 
José Magalhües dC' Soulo, ll~ClO'l, V -
cente :r.1eira de Vasconccllos, 6 000 · 
,J" ·ino Cordcim de Góes. !\ ooo; .·c..;c 
Cordeiro de i3ouza. 5 oon, f'c ~ri•10 
Pinhe1::o ele Souw .. 5$000, ct~ .Joa­
quil,1 Medeiros 1'"000, Anton•a Li · 
bõa da Siha, ,,$0<JO; Ignar.m l'.fcirP, 
scooo; Dlogcnes Lyra, 5 ooo; Soio!1 
Maia. 5 ClOO; Gabriel Gmv·alves Ch,,­
·es, 5$000; Snbino de Barros. 5 ooo: 

F'rancisco Albino dr, v ascocellos, 5 nr,o 
Joi\o da MPlta Pereira, 1; 000; Manuel 
.lacyntho do~ Prazcre,;, r, noo. Augt • 
to Urbano Pcreila. 5 000: Franéisco 
Virgolino, 5~000; S 7<'I1a11do PaulinJ 
aa Paixão . 5 000; ZachHrl~s Ar{11:,· 
Unho, r, 000; .Josc M!'ira ele Vascon 
cellos, 5$000; SeYerino Ramos do Na -
cimento, 4SOOO: FrnnciscCJ L11iz cios 
Santos, 3$000; Zacharir, rlC' Macedo, 
:J 000; Francisco Porema 3$000; BM· 
tholomf.'u Barbosa. 2:iiOOO; José G. Ho 
rn,JCJ, 2 OGO; FranciscrJ P. rios San• s, 
2~00Q; Nemcsio Alex:rndrino dr> Mnrin, 
2SOOO. Antonio de Sc.1za Luna, 2 000; 
Franc.i,.co Meira de Vr., roncello~. 
rnoo; Manuel Slmpllcio ela Costa. 
2 010, ,José Martins e!,• Ollvrira, '.l$000; 
Jr,aqulm Barbo ' d" M~rin, 2 001J; 
Gregorio Chaves. 25000: ManuP! !•' ·­
rr>ira elos Sant'lli, :.: 000; Antmdo 
Ada11ct d" Souto, 2 000: padre Gi­
bnPJ Tos, ano, 2$1100; C'h~istianr, flo 
i rnti110 d<• S1Juza 2SOOO, b<•verl 110 F'r" 
reira de Vru>cnnccllos. 2 OnfJ; ·111, lll't% 
O. ono, 2 000, F'n•11c11.c,, e;, tano 

ria Par.~· bn. roncltanclo n , n,nn• 
a mrsrrn altitude tlr1 rir. Joan Pc 011 
r m lar:P da politlra fcd r·d e n i clcfr n 
ela autonomia da Pnrahyba 

rrícou, :,Jnda, resolvlclo qur wrni co111 
rnissau cl<• untvrr. 1lario. vi !lfir1;1 
familia r-nlutnrla, c·xprc~ ~nrlo-lhc <J, 
:.•:ntimcntos ela r.lW!st· 

"'''''flitl li i;i 

Nr, prnx1n o <IJ,i :l dr> 1r.11 ,t,,, " 
Ili horn , 11m..l. nov1, r• 1111110 e 1•f. 
fcr:tuarf> no ln t1t.ulo An:tlomlc;o, !';, 
vllhã0 'l orrc·a IIomrm. 

Parn cesa rrm1lão, oncl,• ~cruo I J,11·1-
dns, , m deflnltlvo. lorl: a prnvtrton. 
elas p:tr~ 't rc::i.llza r"10 d:ic, hmnu,11 
gem; da 1110r!cl~d<' ac:>dcmi<" ln 1-
tr!rn. ;,o gr,1111IP p,,r;1hvb • .1n, " L, , 
r º" nc· lo~ i,ocio~ o,, 111u ., 1.;Jt.u Ili 

'.) C(10; Eseqmel nezerrn ele Medeiros, 
'' 000; Severino l\1on'ciro Oatto, 1, 000; 
Eugcnio Ferrrira S:)~rinho. l:SOOO; 
i::-ewrino F~usto de Oliveira, 1 ·ooo: 
Lccdegario Costa. 1 000; Ellslo Antonh 
clus Nev, .;, l 000; Dcrnardino Gui­
marães, 1.000· Antonio Borges, lSOOfJ , 
Dionísio de Souto. 1 SOOO; Bento ca,·al­
cmlc de Souv,. 1 .000: ,José Aurclio, 
:i• 01)0, ar1ec•1dnclo por Mari;i de Lour­
n,'S Fern:i.nclc~. Níla Vasconcellos e 
llilda Maia, 26 00 . Tot~l 413 000. 

Dislrktr, ,1,, f3 ~r, ti 

1anuel C01rcm r!• Souw. Z0$000, 
., se Pri,,oto MrJJ'f'irn. 10 ·ooo; Fnrn­
c sco Ignncio Sobrinho, 10 000; M;\­
n·wl Rodrigues ,:e Souz~. 10 000; An­
tn110 JosC' rios Suntos. 10,000· Liberato 
de Souza, 5 000; .Joao Correi~ de Sou­
?.R 5 OOfl; Severino Correia de Souzn 
:; 000; TJcnedicto Gomes ela Silva' 
f,SOOO: I\Ianuel Ma1inho dr Souza' 
5"000; Antonio Coneia de Souza' 
5 000; J;irge Gomes de Farias' 
5 00(1; Florentino AI\ es dos Santos' 
5"000; Sebasu;:o Moreira de Menezes' 
3 000; Vicente Martin:; Casado 3 ooo-' 
João Soares de Mello, 2$000; R~ul Fei '. 
Lt.sn 2$000; Manuel Adelino de Barror, 
2$000; João Baptista Leite. 2~000; Se~ 
,rrino Mathias elo:> Almeida. 2 000; Je­
suíno Guedes PC're)ra, 2~000; Ma­
l'Wl Lucas de Macedo. 2$000; Mn­
l •ir>I V1P11a ela Cesta. 2 ·ooo; Antonio 
I-:m,cio, 2!';000; ,José Mathias da Siha, 
2 ·eoo: Pedro Ferreira Guimarães 
::: 000; Jofto Fidellcs de Oliveira, 2$000; 
,1,, nuel Esequirl ele Medeiros. 2$000; 
Candido de Olireir:::, 2$000; Ignacio 
Dantas. lr"OOO; Leovegildo de Souza, 
1 OOC; Anlomo V1ctal, 1 000; Ivo Go­
mts de Souza. ::'$000, Um patnota, 
l ":000. Total 140 000 

))isfrido de Serra do C'uifé 

Peclro Vianna ela Costa, 20$000. Je­
rern!as ve,1ancio dos Sintos, 20~000: 
,1 r f,~r~on Palmeira. 20$000; 'I'ertulia-
11·1 Pr.an(Jo do~ s~ntos. lOSOOO; José 
V. Santos Sobrn.,ho. 10 000; padre 
Luiz Santiago. l(l 000; Pedro Nobre 
f'obrinho, lOSOOO; Acurcio Galdino de 

r 
Ma,êdo, 10$C1fl1l; Lindolpho VPnancio 
Ll s Santos. 10 000; Pedro Vicente de 
Prntes, lO'OOCl; Jo?o Ferreira da Cos­
ta. JOSOOO; '3abino Ferreira da Costa. 
10 000; Adaucto Scurcs da Co ta, 
lOiOOO; Virgliio Campos, lOSOOO; Isaias 
Jcsé da Silvo. 10 000; Amalio Limeira 
da Co~ta, 10$000; José Bernardo da , 
Sih, 5."'COO; B<'nedicto Candido dos 
s-.:1tos 5 000. Si1nr>:t0 Venancio dos 

I S,mws. 5. 000; T11dr Vcnancio dos 
F;:.ntos :0$000; Cr>lrn Octr,\'iano da 
( o~ta. !iSOOO. ,To., 1) Yen:wc10 da Fon. ê­
ra, " 000: 1': 111;, ~ Vr-nanr:io da Fon­
Stca, 5 0'.lO, Pr·dro Muribcc-a, 5$000; 
A)Jilio Pnlvn. 5.,ooo; U:isi!Jo Magno da 
f(,n,éca, 5$000; F.ucl ·d•·s G:rndido ele 

r cNlo. 5 000; Pedro FC'lTeira àe Me­
ue1ros, s•·ooo, Mron11el Avelino dos San­
t ·~ '>$00(>, ,Jrsé Acklino Fernandes. 
G 000 Pedro Ga•·cio rll Oliveira. 5 000; 
fulom;lo d l,.11 Macc,clo. 5,000; 
1 '1 cui•r c.t".. ::; "00, Prciro Simii.o, 

llílO· F1 am r , tJ-11 Jor, rlc Mc11o, 
., f'O'I; Jo,w T1H'odo ;o rl:i S Cnélho, 
5 1100; U1 guurrla fi cal, 5. 000; Se\'e­
• ur Pshn<'lla 3 000; Eulogia Palmeira, 
:1 "'10, Mi 1H1f'! (,Lho• ali Gomes, 3$000; 
H\po!it.o Palme1r~. 3,.000; Antonio Cle­
lllEPtlno e e Ollvc,1·a 3~000; Jofe Pal­
r;,,,iia 2' :•oo: F roncise.J da Costa. 
' 110; l\1:rnucl Lur--·, ele l\1nc,;do. 2 000; 
Jlín CTIJIJ, J.111•, Fialho, 2 000: Antonio 
Ar.i. 1 j ele l\facetlo. 2 flOO; Bebnstião 
c .. r,1 :il rir J ,ima :...,OOiJ Joao Gervu~io 
d" Um 000. Scrgio P,1'mc1ra, 

rt : G.•ld, 10 i\Iartlns df' 'l.zevêdo. 
~ fJUO; A11 \1. n Furtado, 2 000; Fran­
,., r n So, 1 rir' l\Iecit'iros. 2.'000; ,João 
l\Tr 'lon e" 1:lf'Nln, 2. OO'l; Manuel 
V ' lnl'"J d C'o.,ta, 2$000: Manuel 
Bl .,l' rwn, i flf O; J\bilio Vcnanclo dos 
i;:uulc•, 2 ono; Frnnci. co Ferreira. 
2 º'JI' Juvf'P ti 1~11rtuclo dr L1nrn, 2 000 
., . Ttk iroc, e' 1 r.u$Ln. 2 ·ooo: Allpto 
P '1p 1in < • "' n '(', 2 000; Olnvo RI­
IJfl, J :• 111)0; l n lilicr.1!. 2 0110, ,Jo· 
vr>11tlnr. /\1 1110 dP Macedo, 2 oon; Be-
11, 10 1· 1.rt l'l •. 2 000 A11 tonlo Ernesto 
r'o r;ai,t0 , l ono, .Jor~e Ferreirn. Lima, 
1 OCO; Pr:mclsrn •;nbino ele Ollvl'in, 
1 f" fl; ,J "''' 0011,;alo de Anctraclc, 
l fl"O; An~,n,o l\Tncario cln Costa 
l 10, Jr.,• Hnplso. 1000; João MR· 
c11 m ria G· .,t , 1 000; Man,wi Gomts 
e n A 11'11p !io, 11i000. Cktul10 Macnrio 
da e., l 1, 000: ,lr• r C. lle Almcielo 
1 000; nlo 1i11 Murlnho Lisbon, J. 000; 
81 , ru,o /111 xt nrl ,. 1 00'1; 1!11porl1n­
, i t :irrrc l 1rh p<'l 1~ scnhorltri ,, 

011 111fi I p11hlin1du . . ..... . 

Aguida Fonsêca. Laura Fonsêca. e Ni­
nosa Cabral, 32$000 . Total 400$000. 

Povo~do ele Caboré 

A:1lonio Firmino de Araújo, 5$000; 
l<'rnncisco Patrício Ramalho, 5$000 
João Anacleto, 5 000; Antonio de Sou­
za Martins, 2 000; Luiz Sizcnando, 
2$000; Francisco Chagas da Sllv~. 
2 000; João Zacharias, 2$000; Luiz 
Egydio de Farias, 3 000; Silvestre Fer­
nandes Dantas, 2$000; Isidoro Amam. 
2 000: Antonio Francisco, 2$000; Lui; 
Gome& da Sllva, 1 000; Francisco FC'­
lisberto, 1$000; Alfredo Lopes, 1$000. 
Sebastião Tertuliano, lSOOO; João Mar­
tins. l:SOOO; Francisco Martins, 1$0QO; 
Francisco Pereira, 1$000 , Manuel Ave­
lino, 1$000; Severino Pernambucano, 
1 000; Luiz Germano, 1$000; Severino 
Gomes, 1 ·ooo; José Antonio, 1 000; 
Manuel Pereira, 1$000; Josaphat Ma­
mede, 1$000 ; Francisco Antonio, l 000; 
.José Daptista., 1$000; Joaquim Adeli­
r,o. 1 000; Felizardo Candido. 1$000, 
Sebastião Verissimo, 1 000; Rozendo 
Firmino, 1$000; Sebastião Luiz, 1 000 ; 
Il!Ianuel Laurentino, 18000; Brazillno 
Laureano. 1$000 ; Francisco Raphael, 
1$000; José Mira, 1$000; Gervasio 
Souto. 1 000 ; Fausto Salusto, lSOOO; 
Francisco Xavier. 1$000; Cassimiro 
Pereira, 1$000; Thomaz Germanc, 
1$000; Antonio Medeiros, 1$000; João 
Veríssimo, 1$000 ; Egydio Ernesto, 
lSOOO; Henriques Thomaz, lSOOO; Joa­
quim Pacifico. 1$000; Avelino Gomes, 
1$000; arrecadado de diversos, 23$000. 
Total nsooo. 

Resumo ela importa.ncia arrecada.da 

Sédc do município .. 
Districto de Pedra Lavrada 
Districto de Barra de Santa 

Rosa ........ . 
D1stricto de Serra do Cuité 
Povoado de Caborc 

Total arrecadadado 

265SOOO 
<'.113 OOfJ 

140$000 
400 0()() 

91 000 

1 309 oco 
A comm1ssão. - Dr. Laudelmo 

Cordeiro de Araújo, Antonio Xavier dr:­
Macêdo, dr. Agrícola da Nobrcga 
Montenegro, M:muel Gregorio da Si!­
"ª· Jeremias Venancio dos Santos. 
Manuel Correia de Souz/ João Cor­
deiro de Souza e l\ntonio Firmino de 
Araujo. 

A CONTRlBUIÇAO DO POVOADO 

DE CONDE 

Escreveu-nos o §r. Pedro Henriques 
Alves de Souza, do povoado ele Conde, 
mandnndo o r~sult,,do da suhscripç; o 
alli aberta cm beneficio do Soldado 
Parahyb:mo 

Esse resultado sóbe a 132$001) 

A lista de subscriptores é i.l • .$C-

guinte: 
Ovídio Constanc10 Alves de Souza, 

10 000 ; Severino Accioly de Souw. 
lOSOOO; Evcrardo Accioly de Sourn 
10. 000; João Vlctorino Alves de Sou­
za, 10$000; Pedro Henriques Alves de 
Souza, 5 000, Domingos Son11.no de 
Albuquerque Maranhão. 1 000; João 
Guilherme de Oliveira 10 000: José 
Bernardo de Andrade, 5 000; Jo1'io 
Bernardo de Andrade. 5 000; 11Ianuel 
Agre cio Nascimento. 2 000, Manuel 
R!!ptlsta de Arau.lo, 3 000, Lucldat.o 
Gomes de Lelro, 10 000; Elp1dio dos 
Santos Ribeiro, 5 000. Antonio Sil­
vcrio, 10$000, um anonymo. 5 000; 
cl. Marln Amelia da S!lva, 5 000. 
Agncllo de Noronha. 2 000; Esperldiao 
Ribeiro 2 000, Vicente Elcuterio. 
2 000, Melchindcs José Soares. 5 000. 
A 11rcdo Ferreira, 2 000, João Peixoto 
de Va sconccllos, 2 000; João Severo 
ele AndractC', 1$000, Bento F'mnco ele 
1\ rnuJo, 5, 000; Octaviano de O!ivclw, 
li '000. Total, 132 000. 

1:1: 11!)$500 
l)o filho de I an l'Íl'0"1 ( 1'('1'1líllt1bll <'O), parn as YÍU· 

as " filho 
l m 1wr 1:11nh11cano 

do.e.; '-Oldadoi- parnhyhanus 70 000 

10$000 

1:l: l'I~ !'-fl() 
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O ulti1no· dia da exposição do corpo do 
inolvidavel presidente João Pessôa 

( CouC'lu~:i.o J:i 4.• pag.) 

valcanti Fragoso, Maria Ferreira Limn, 
José de Andrade Lima, Francisco Be­
zerra de Araujo, Francisco das Cha­
i,ns Britto. 

Pombal, 28 - Semid:is condolencius. 
- Alcides Carneiro. 

Souza, 28 - Agradeço condolPnci:is. 
Souza con;-ternada e cheia de in­
dignação barbaro assassmio nossc 
grande e querido pi'esidente João Pes­
sôa. Pesame~. - José Mariz. 

Santa Luzia, 28 - Afflictos barburo 
a. ·a ·sinato nosso inesquecível João 
Pessôa. apresentamos pesames vos­
!'encia e excellentlssima familia ex­
~meto. Saudações. - Cleodoh Nobre­
gn, Antonio Emilio. José Cantalice 

Cajneiras, 28 - Interpretando sen­
tir mulher cajazeirense apresentamos 
\ o encia Estado expressão nosso 
maior pesar barbaro assassinato gran- , 
c!e pPtriota João Pessõa para tumulo 
grande morto maior formação cara­
cter Brnsil temos flores, preces ex­
pre_ i\'as mais puro amôr. Saudações. 
- l\Iaria Leite. Marianta Albuquer­
que. Tarquina Albuquerque, Maria 
Lustosa Senhorinha Ramalho, Rosa 
, ;:Hto.·, Palmyra Lima, Ht:rmenegild'.l 
Vi,,ira, Anna Salles. Maria Tavaces, 
.t-Juuonna Tavares, Alzira Jurema, 

lle<' N1n.,·s, Castii1ha Leite, Maria 
f m:z.'.ll . Alma Go,nes. Adalgisa Reis 
, c1z1,1ha Reis, l'.'IIarly Sá, Cecy Bro- ' 
cos. Aricles Brocos, Sinhazinha Mar­
!os, Adalgisu Mattos, Seina Sá. 
f'•>rtunata Assis. Elita Rolim, Cyn-
1llia Mendon~·a. CanJuca Cezar, Fran­
eLquinha Albuquerque, Mariinha Pe-
1..-11...1 1, acüe!"l...'.l.... ....,õ..L, ... ,::iurJllS. H.olin1 
, 1:Hhilde e~ ·,Ih, , ~-, ·"ª P.-drigue; 
e Sa11ta Sedrim 

Bahia, 28 - Pt•sames pela perd:i 
írrepara1 cl nosso querido conterraneo 
traic;oei!"an,entc assassinado quando 
TJ1ais nossa querida Parahyba necessi­
tava sua actividade politica. Apro­
veito opportunídade pedir vossencia 
informações onde e dia exacto sepul­
tamento querido morto. Endereço 
Vicroria, 83. Abra:;o~ . - Bandeira de 
Mello. 

Pombal. 28 - Accuso seu telegram­
ma hom.em angustiado barbaro as­
::,assinato grande presidente João Pes­
sóa endereço vossem:la meu abraço 
pesar reirerando irrestricta solidarie­
dade govérno grande causa Para­
hyba enlutada. Saudações. - José 
Avelino. 

Victori::i. /Pernambuco) 28 - Re­
"oltado com o frio e covarde assassi­
nato do eminente brasileiro dr. João 
Pessôa, faço sentir á enlutada Para­
hvba os meus pesames. - Elpidio 
Moura. 

Santa Luzia, 28 - Accuso profun­
uamente crmstc:rnado vosso t<'legram­
ma cornmunicanuo assassinato gran­
de presidente João Pessôa envio meu 
nome município sentidos pe~ames pelo 
()oloroso acontecimento. Saudações. -
Frnncis<'o Antonio prPfeito munici­
pal 

Teixeira. 28 - Accuso telegranuna 
vossencla avisando monstruoso assas­
:.,mato nosso granC::r· querido presi­
dente. Condolencias. Saudações. -
Quíntino Leite 

Icó <Ceará,, 28 - Profundamente 
consternado barbaro assassinato egre­
gío presidente Juão Pessõa apresen­
rn mo<; vorsencia expressão nossa mai: 
viva ma'ºª· pr·diudo tornai-a exLen­
,;fva f'Xma lamilla pnmt<Jado extin­
<'to. Morell':,1 Píll10, Frnncísco Pe­
re ra, Luiz Grac;a, Manuel Sobral, Mu­
r•uel Moreh a, Antonio Leite 

Gua,·abir::, 28 - Meu grande pe:mr 
perverso assassinato dr. João Pessóa. 
- Acnslo Neves. 

Araruna. 28 - Accelte prezo do ami­
go profundos s<mtimentos barbaro 
assas.'linato nosso grande presidente 
,loú.o Pessu:.1 Abraç·os - Jc,s(í Tar­
gmo. 

Belém <Pará,, 28 - Apresento v 
E:xc. heroico povo porahybano expres­
são meu lmmc,nso pPsar assa,;sinato 
grande Joao Pessôa. Nã.o calo neste, 
mom,mto lucto dôr para toda nação 
rr.eu protesto Indignado contra poll­
tlca armou braço assassino contra 
vida presidente foi encarnação viva 
d1(!nldadc povo parahybano symbolo 
altivo sua autonomia. - Senador Abel 
Chermont. 

Parahyba, 27 - A União Graphl­
c:a Bc·neticentc Parahybana, por ln­
cnmtdlo cios ~eus associados, apresent.a 
µr. ~a mc·s a v txc. pela morte do dr. 
João Pessôa. fazendo icar o sPu pa­
vllhi:.c, á tnPia verga em ~ignal de pe­
•:tr, e~tenclPndo n todos os memhro 

1:a familia elo moru, s1nc ··n:is con­
dolencias desta associRc;ão. - A ch­
rectoria. 

Parahyba, 27 - Em meu nome e d.i 
Associação dos Empregados no Com­
mercio, apresento a v. exc. ao nosso 
Estado e á familia do presidente João 
Pessóa, profundas condolenclas pelv 
~;eu trag1c0 desappan,dmento. privan­
do-nos da convivencia deste que en­
(':lrnava no momento as mais justa5 
usplraçôes de liberdade do povo brasi­
leiro Saudações - Miguel Bastos. 

Capital. 27 - Sinceros sentimentos 
pela morte do grande honrado presi­
dente dr. João Pessôa Facto dolo­
rcso. -- Antonio Pereira Casu-o e fa 
mili::;. 

Capital, 27 - O P:irtido Democratico 
da Parahyba tundamente consternado 
i,tlo doloroso e tragico assassinato elo 
bravo e honrado presidente João Pes­
sôa, traz a v. exc. e ao Estado sua.5 
mais sincerns manifestações de pesar 
Nessa agremiação política sentindo ta­
manho infortunio da nos~a terra, soli­
daria com a grande dôr da alma do 
povo parahybano prestará homena­
P.ens devidas ao eminente m..>rto, in­
victo cidadão, maior esperança ds. re-
2enera,ão da Republica. - Sevninc 
A'.Tes. presidente; J0sé Pessõa Britt0. 
sec,etario. 

Parallyba, 27 - Queira acceitar a 
ex1,1 cssão cio meu profundo pesar pelri 
crac:ic:o desapparecimento do presiden­
te João Pess5a.Saudações affectuo­
sa. - Hortencio Ribeiro. 

Parahyba. 27 - Acceite os nossos sin­
cerns pesames pelo assassinato do 
no s.'.l grande e inesquecível presiden­
te. - Leoncio Albuquerque, Osorio 
Pint.'.l, Vicente Gadêlha, José Borges, 
Lui~ Borges. Arnaldo Barros, José 
Vieira Maciel e Eduardo Galliza. 

P1rahyba, 27 - Apresentamos a v. 
e·{c. sinceros pesames. - Luiz s.-.r­
r ão e João Serrão. 

Campina Grande, 27 - A directoria 
ca Companhia Parahybana profun­
damente contristada, associa-se sin­
ceramente ao luto da alma parahybana 
pela perda irreparavel do inolvidavei 
dr João Pessôa. 

Campina Grande, 27 Compungi-
ôi~sima abruço. - Generino Maciel. 

Pilar. 27 - Sejamos parahybanos. 
Pretisamos sustentar a grande obra 
de João Pessôa - João José Marója. 

Mamanguape, 27 - Profundos pesa­
mt pelo desapparecimento tragico do 
grande João Pessóa. A justi('a divina 
pE.S" s-Jbre a cateça dos miseraveis 
assassinos. - Napcleão Lima. 

Pirpírituba, 27 Dolorosamente 
cond0id0s JNIO assassin:ito do caríssimo 
pn,sidE,nte. e:1viamus sinceras condo­
lenci"~- Alice Lima. Eulalia Can­
talic:<', Ccc!lia Paiva. prolt'ssoras. 

In~ú. 27 Em nome do municlp10 
de I:1gú apresento a v. exc. sinceros 
p~sa,.l"' pelo J;arbarQ attc!'ltado con­
tra a \'Ida du nosso grande Pl'l'Siden­
tc. - Antonio Cabral. prefeito. 

It.1mi.Jé <P ··r!iambuco>, 27 Envio 
a v. l'XC. sinceras condolenl ias pelo 
barburo assassi,rnt.l do grande brnsi­
leirn dr João Pessôa. - Alfredo Oli­
veira. 

Itambé (P rnambue,l. 27 - Pe­
di as de Fôgo entre lngrlmas e luto -:ii­
via a v exc e ao Estado da Para­
hyba SPntidas e m(lokuc:ias. :-:..11HlH-
çfJls Geronc10 Ferreira 

Giavatá (Pernambuco>, :.!7 Con-
strangido pelo hechnndo crim<' contra 
o palz na heroica figura de João Pes­
sóa esperança da patria apresento 
sôa, esperança da patria, apresento 
terraneos victimas da lntolerancia 
Fellnto Castro, tabelião 

S:rntana Mattos <Rio G cio Nor­
te>, 27 Com profundo cstrenu·c1men­
lu dti dor e indlgnaçáo os s1gnatarios 
condoknclt• m a heroic:.1 Parahyba na 
pc:,s m de v exc. pelo doloroso e co­
varde ussasslnu to do gr,mde brasilei­
ro João Pe. ;:,a Os miseraveis nssa.<si­
naram ri patria Manurl Americo 
d!' CarVEdho, Jos(• Pires, Raul M11cédc, 
Pilho e Jo:io uamasc<•no. 

rtio, 27 Sentidas condol<'nclns pelo 
assa. slnato de Jo'.lo Pessó!l. o denoda­
do defensrir da nos.~a cara Parahyba.­
VENANCIO DE FIGU~:nu:DO NEI­
VA 

Santa Cruz, 30 - Dlrector10 Liber­
tador Santa Cruz apresenta vossendu 
\'Otos sentido pesar cruel assassmuto 
mnlc,r campanha liberal lnolv!dnvcl 
brasileiro João Pessôa Af!ectuosns 
qnudaçõe, Pr!'sldtnle. Rlcnr'1o 

Hofgn,ann F'ill1u, scrre.ario Aú::io 
13opp. 

Pombal. '.c3 - Surprehendido tele­
gramma vossencia noticiando tragico 
ass::ssinato eminente dr_ Joio Pes­
sôa nosso rrrande presidente lamen­
tando sinceramente covarde attentado 
apnsento vos:;encia chefe Estado sen­
Lidissimas cond,Jlencias. Empenharei 
esforços evita· qualquer excesso re­
y,rt>salia Abraros - Joãn Queirng:1 

Rio Branco 1Pernambuco), 28 -
Grandemente abalados covarde assas­
sinato insigne brasileiro presidente 
nosso querido Estado, apresentamos 
nossas profundas condolencias envia­
das povo e familia enlutada. - José 
Feitosa, Severino .Henrique Araujo. 

Acary <Rio Grande do Norte), 28 -
O Brasil acaba perdEr seu maior filho 
na pessôa do dr. João Pessôa, Queir:i, 
vossencia acceitar nossas lagrimas 
como expre&são sincera nossa dôr. Sau­
dações. - Antonio Bezerra, Fernando 
Satyro Bezerra, Napoleão Antão, An­
tonio Basilio. 

Pesqueira <Pernambuco), 28 - Sin­
ceros pesames Estado fallecimento 
honrado estadista dr. João Pessôa. -
Francisco Candido. · 

Cuité, 28 - Extremamente commo­
vido barbaro assassinato praticado 
pelo frio e hediondo João Dantas. na 
pessôa do grande eminente brasileiro 
dr. João Pessõa, nosso integro p!'esi­
dente, levamos a v. exc. á Parahyba 
e a todo o Brasil nossos sentidos pe­
sames por tão lamentavel perda. Cor­
diaes saudações. - Padre Vianna, Je­
remias Venancio, Abillo Paiva, Joa­
quim Paiva, Manuel Borges, Roga­
eiano Borges, João Fonseca, Lindolpho 
Venancio, Ulysses Vianna, Tertuliano 
Venanclo, Virgilio Campos. Pedro Mu­
ribeca, Salomão Macêdo, Francisco 
Xavier, Adaucto Soares, Justino Ma.­
rinho, Celso Octaviano, João Ferreira, 
Sabino Francisco, Manuel Pereira, 
Basílio Fonsêca, Ezequias Fonsêca, 
Jeferson Palmeira. 

Mamanguaµe, 28 - Accusando pro­
fundamente consternado telegramma 
v. exc. scíentificando barbaro assas­
sinato egregio presidente João Pes­
sôa, apresento em meu nome e nome 
deste município sinceras condolen­
cias irreparavel perda infligida nossa 
heroica Parahyba e nação brasileira 
Abraços. - Edgard Henriques da 
Silva, prefeito. 

Souza, 28 - Sciente dolorosa noticia 
assassínio grande João Pessôa. Souza 
constrangida envia vossencia Estado 
sentidos pesames. Abraços. - Depu­
tado José Gomes, 

Cuité, 28 - Pesames lamentavel 
perda paiz grande brasileiro. Sauda­
ções. - José Salles. 

Alagôa Nova, 23 - Pesames. Ordem 
publica sem alteração. Saudações. -
Galileu Belli, juiz municipal. 

Moreno. 28 - Meu nome amigos 
deste districto apresento vossencia 
dolorosos pesames tragico falleci­
mento i11esqut>civel president!' ,João 
Pes~ôa. - Jo.io Laly 

..,.-- -.: ----

MECRJLOGIA 
T~rlu!ic.no da Cruz 1\ arques: -

Fallcceu hontem, em Bananeiras, o 
nosso conti:rranco i;r. Tertuliano da 
Cruz Marques. proprietario naquelle 
município pan onde se mudara ha 
pouco t,·mpo, dl'pois de fixar residen­
cia por lon~o aniH,s cm RC'Cife. 

O exlin<'to ,·ra po1 s11:.1s quali,iades 
de earactc·r P uP ,·spirilo muito esti­
mado no va~tQ c:rculo de suas rela­
c;õ s. onde sua morte vem produzir 
funda consterna, -~o 

Era cns:iclo em segundRs nupcias 
c,m1 d Nu..~inha Prssua da Cruz. d!' 
,·ujo consorrio deixa filhos menores. 

Do seu prim~iro mntrimomo ch·ixa 
o m.'.lrto os sc;:umLc~ filhos· deputado 
Llndolpho Pe sõ.i da Cruz. "lE'ndpr" 
ua bancada do Parnná na Camara 
Federal dr Leon I Pessõa da Cruz, 
magistrado l'm CuriLyba. d. Lylla 
Pessôa CavalcuutP, esposa do sr. 
José Cu l''.1.lcantc zwgoclant... em Re­
cife e cl. Eulnlia Pessoa . 

A noL!eiR do triste evrnto fôra com­
municada 11ontc•m por telc~ramma ao 
nosfo collcgn dr Syneslo G11lmerães 
pure•1te do s:11!d0~0 E'xlmcto 

O s,. Vespuc10 ar A,,rfu rcr,1·ê-
i:entante do Rio Granue do Sul no 
Senado Federal, profenu, o seguinte 
discurso, naquella caso do Congrpsso · 

"Si·. pra.siden~e, moti-vo áe moli.=:s­
,1a impedrn-me de <'ompa,e<'er hnr,­
' em à sessão do Sen1cio. An, e:, ffi<"S­

mo já e1, i1B"l9 pai1:icipado an m;o11 

prPclaro e prezado amigo, C'O!lPga d:­
representaçãn elo Rio Grande do SL,l, 
senador Fir:!lino Paim Pilho, de que 
hontem, segunda-feira. não me serict 
permittido comparecer á srssão, pois 
devia nessa cccasião submPttPr-nw a 
um trat'.imPnto E'SpPcial. 

Sr. presidente, n<,s polit,ror., em 
geral, não témos sequer o direito de 
adoecer ou de faltar ás se!".i;õcs do 
Senado, sem que o 11osso nfio com­
parecimento p.-ovoq11e rrparos dPs­
merecidos por parte de quem nc;s clr­
ve1ia conhecer bastante. 

UMA VIDA N~O E' BASTANTI'. 

Infelizmente, sr. presidenLe, uma 
vida inteira dedicada ao serviço pu­
blico. não é bastante em nosso paiz 
para fazer com que o homem pu­
blico seja conhecido e que seus actc~ 
sejam julgadc;s de accúrdo com as 
directrizes que elle S<'mpre tem 1,ri­
lhado, em toda a su::. vida publica. 

Assim, é, sr. pres1tlente, que o meu 
nii.o comparecimento á sesslo de hon­
tem deu Jogar a venencsQS commen­
tarios Mas, sr. pre~idente, não fôra, 
como disse ê!G iniciar estas palavras, 
motivo de molcst!a. quacs outr. s .no­
tivos poderiam. me Impedir de cam­
parecer á se~sc.to de llonte::1, em que 
se iam pr')s•::.r homenagens a um ,1ul­
to eminentP da k.epublica Bras i!t<ra '' 

t:ll 

J o ,-- :-1) - - !"\• 'l ~-,... ·~. 
~~uado \ li ~ ~ 

I 
a~ hr:rnenagens que fora1,1 presta<1a 
e que amda. o S<'Jam á memoria d 

I 
João Pessõa. Foi um companheiro q 

hontem em uma lueta política, que· 
felumeme uni. brn.ço h?micida vict· 

I mo11, rm 11m companheiro que S<' si 

rificou peia ordem. Oxalá, ~r. 1m 
riáPnte, praza aos céos que este Ear, 
c..:e, dPaam:ido embora pela mão d 
ui.1 assassino feroz, seja uma redem 
p,ão par::,, a nos~a barbaria, para . 
nossa fa 1 ta de educação política, a fi1 
de que, em dias vindouros, considel 
rPmos os nossos adverso.rios não com 
inimigos, ma<: como irmãos. 

Presto as minhas homenagens 
memoria de João Pessôa, martyr 
defesa cio. ordem que elle soube en­
carnar e, portanto, um martyr da Re­
publica. que tombou no seu posto de 
honra, porque s. exc. neste momento 
rstava encarnando a defesa da ordem 
que deve ser para todos nós um iá: 
baro na R.Ppublica, pois nos devemos 
~acrlfic:11· semprp pela sua manuten­
ção. 

UM l\fAttTYR DA REPUBLICA 

Por isso. sr. presidente, considero 
João Pessôa um martyr da Republi­
ca Que ao penetrar no pantheon da 
l,h,toria, ;;lle !JOssa. ele lá, guiar a 
gerações actuaf:~ pelo amor que sem­
pre demo!1.strou pela ordem, para que 
t:Jdos os r 0 pub!icanos també'm se ins-
~irem nesse amor e sempre 
ma!'!tenedores da ordem. 

sejam 

Associo-me. pois, sr. presidente, ás 
manifesta,ôer de pezar que foram 
prt-slaclas hontrm á memori:l, de João F':..dt!l ele 0c1i,t"""rL ·cl~d,..,'? 

nunca nt:guti rncsmo a.is 
E~ta, 
1neu:-; r.,1- ! Pr-<;sôa." 

ver5arios. 
S:ibe todo o Senado que ainda nos 

ultimos dias do an>10 findo, quando 
um advecsario dos mais combatidos 
ieve morte tragica, fui daquelles que 
desta tribuna se associaram :ís home­
!Ja~en$ lu.u sas que lhe foram presta­
das cem.o trid,is os sen!ldores qL?e n:..­
quella lípoca laziam parte desta Casa, 
devem estar lembrados , Aj><.1.ados g,'­
raesl. 

Receio? De que? Por acae,o a or­
dem publica estaria homem t5.o pro­
fundamence penurb:.:da que hoU\·es­
se perigo paro. qt.~rn quer que fosse 
deixar a sua resic.ie!'lc,o p.ir& vir á ru;; 
ou á sesi;ão do Senado? 

Por acaso, sr. pre~idente, os meus 
antecedentes pod~n ... 'lm faur suppôr 
que eu tivesse medo de comp:irecer 
á sessão de hontem, mesmo que pe­
rigo hcuvcsse para mim? 

Que vale a vida para um homem 
da minha edaae'' Que 1:1lc a \'ida 
para quem morre defendendo a hon­
ra? Porqu~ mais I ale morrer dPfen­
dendo :1 honra. do que 1· t l't'r srm 
honra 

NÃO POüERlA FU1.HR ,\' ÜLlU.l­

RIEDADE 

Sr pre~idente , ~u não poderia fu­
gir :í. mi!'lha solidariedade cou1 um 
companheiro de hontem. Sabe 1·. exe. 
que nunc:i fugi a ('l!a. Soldado do 
meu partido, dentro delle posso ter 
opiniões differentes das de um eei to 
grupo de currtl:gionarios; mas. sc111-
pre fui tiel ú minha bandeira. e nunca 
jamais desertei della 

Ness:is concti,:-õ, s, sr. presi,!<'lilt', u 
minha ausenc:a do Se1!odo rn·nhm,1 
r<'p:?ir<J p,1deria men,,·er, porque :1 ban­
cada cto Rio Gr:inde do Sul. 1wsta 
casa, !'stal'a representada dign:1nwnl ' 
pelo meu dislincto companheiro ele 
bancada. senador Firmino Paim Fi­
lho. S. ~xc representava hontem. 
como ~empre. o pen amento do Rio 
Grande do Sul e a sua presença :1qui, 
como os votos que s. cxc. prllft'rl11 
rram a pro\':l. cabal cte que o meu 
Estado. por seu intermcdio, se asso­
ciava :i todas as homenagens prrsta­
das i memoriu elo inclito doutor João 
Pcssôa, ma\logrado go1·ernador da Pa­
r.ihybn. 

~OUDARIEDADE COM AS HOME­
N I\GENS A' MEMORIA DE JOAO 

PESSOA 

Desde que estou e.·pJicando n mi­
nha ausencia na sessão do Senado de 
hontem P mesmo para justificar o 
ter solicitado a palavra por occasi5.o 
dn discussão da acta, devo dizer a v. 
exc .. sr. presidente. que eu não po­
deria deixar ele associar-me a todas 

----(·)----

A União 

Embarca hoje parn o Rio 
ele Janeiro o dr. Osias Go­
mes, director interino d"'A 
União", que Yae acomp3-
n hando o corpo do saudoso 
presidenle .Jo~o Pessoa. 

Por es. e motiYo assumiu 
hontcm a direcção dcstn f o­

lha o nosso collega dr. Sy-
nesio Guimarães. 

---~c:110---

O DIA EM P ALACIO 
E!,tiveram hontem em Palacio, com 

o fim dé' dar pesames no govêrno pela. 

morte do pre idente João Pessôa, os 

srs. Cícero Guimerães e Lourival Al· 

v1·s de !\loura. prefeito e conselheiro 

mun_c1p:d ~m Alag6:.. Nova. que vie­

ram represrnt.:mdo o mu11i<'ipio nas 

manifestaçõe. com que a Parahyba 

e~tá home11u3t>:1ndo a memoria do seu 

grande filho presidente João Pessôa. 

-(:)----

Inspectoria de 
Vehiculos 

l"onun m11ltad o, 01 l l!guitlW CU• 

roe: 
P: - 5-15, 5-29, 49-29, 56-29, 207-20, 

230-20, 240-20. 245-11, 250-20, 257-20, 
~83-20, 319-20, 328-20. 

A: - 411-20, 419-20, 428-20, 433-20, 
434-20, 436-20, 465-20, 474-20, 1729-1.º 
P. E. 

C: - 117-20, 22-25. 28-1, 39-20, 51-20, 
58-29. Gl-20, 70-20. 87-20, 104-20, 146-20. 
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